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as minhas cartas no seu lugar habitual 


k cem seu dia fixo. 
io, isto de preambulo, e dou começo à 


inha tarefa ? 
A saudedo imperador Napoleão III con- 


* tinua um pouco abalada, mas acha-se melhor 
“ doqu 
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Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


| modesta de que tereis notado e lamentado a 
ta 
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"O facto mais saliente da quinzena é a 
circulardo snr. de La Valette, ministro in- 
terino dos negocios estrangeiros, dirigida aos 
“possos representantes nos outros paizes. 

" Esperado e annunciado ha uns dez dias,es- 
; documento justificou plenamente o que 
d'ello-se tinha dito antes de apparecer. Não é 
-possive tratar com mais clareza as questões 
dos ultimos acontecimentos de que 
E pa foi theatro ha pouco. À França 
* deve contentar-se ou inquietar-se com esses 
ccessos? E” o que o publico tem pergunta- 
É: o eé: oque a circular examinou com a in- 
rain persuadir os seus leitores. 
- “Segundo o ministro do imperador, a Fran- 
ç , longe de ter de queixar-se dos resultados 
| di ilâma guerra, tem tido motivo para con- 
“galo A realisação da unidade italiana 
“é um triumpho alcançado pela politica france- 
“za, o engrandecimento da Prussia é confor- 

me com os principios da França, a separação 

da Austria e da Allemanha den À Anstria a 

gua liberdade de acção; emfim a coalisão das 
tres cortes do Norte está para sempre desfei- 
ta. A França não tem pois de ver senão 
com satisfação o desapparecimento dos ultimos 
vestigios da ordem estabelecida pelos trata- 
dos de 1815. Porquerasão havia pois de sa- 
bir da sua neutralidade? pelo desejo de en- 
grandecimentos territoriaes ? Isso teria sidó 
contrario aos principios representados pela 
França na Europa. Portanto tudo corre o 
melhor possivel: a França não tem nada a 
temer de ninguem; para qualquer parte que 
volva os olhos , não encontra senão sympa- 
thia e consideração. Pur toda a parte vê o 
huma motivo para estar satisfeito; em ne- 


- 


mma 


huma parte vê eventualidades ameaçadoras; 
emfim a paz actual parece-lhe uma paz du- 
“ravel. 

A unica preoccupação que ensombra um 
pouco este risonho quadro é expresso na se- 
guinte passagem: | 

«Em quanto os antigos povos do conti- 
nente, nos seus territorios restrictos, não au- 
gmentam senão com certa lentidão, a Russia 
e a republica dos Estados Unidos da Ame- 
“rica podem, antes de um seculo, contar cada 
uma cem milhões de homens. Ainda que os 
“progressos d'esses dous grandes imperios 
sejam para nós motivo de inquietação, e 


[a pelo contrario folguemos com os seus| 


generosos esforços em favor de raças oppri- 
midas, é do interesse! previdente das nações 

“centro europeu não permanecerem reta- 
lhadas em tantos Estados diversos sem força 
e sem espirito publico. 

Portanto é sómente o desenvolvimento pro- 
“dígioso dos Estados Unidos e da Russia que 
| deve assustarno futuro a Europa occidental, 
eé para evitar a perda da sua posição que as 
potencias. devem conservar-se alliadas e pro- 
teger-se mutuamente. 

Esta exposição resume-se, no meu enten- 
der, em duas palavras: união e desarma- 
mento. 

Com effeito,não é necessario para a Fran- 
ça, se ella não sonha com engrandecimentos 
territoriaes, ter em armas um exercito consi- 
deravel, Desarmemos pois! é o brado geral. 
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O BALIO DE LEÇA 


“(LenDA DO SECULO XIV) 
POR 


ARNALDO GAMA 


(Continuado do n.º 224) 


Frei Nuno ficou a olhar para o balio, es- 
pantado e sem poder dizer palavra. 

— Sabei, amigo —continuou fr. Estevão — 
Quemeia duzia de ribaldos, que deshonram o 
nome dos freires hospitalarios da balia de Le- 
ça, tem andado a concitaros vassallos d'ella 
à revoltar-se contra nós. Sabei que tem tudo 
preparado para vos depôr de logar-tenente; e 

que, se vós resistirdes, estão resolvidos a ma- 
tar-vos, ou a deixar-vos morrer encarcerado na 
“mais funda masmorra do castello. À obedien- 
Cia com que se sugeitaram ao castigo que ' on- 
tem lhes impozestes, não é mais do que a cal- 
ma enganadora, que precede as grandes tor- 
mentas. Elles querem obrar legalmente, que- 
rem-vos depôr em capitulo. A prisão de fr. 
“Rui de Alpoem talvez que apresse a execa- 


Nuno... 


O severamente os sobr'olhos. 


0 prior pondo-lhe com affecto a mão sobre o coua passear a 
kombro—O que vos digo é verdade. O espi- o outro, agitadamente e como que a fallar com- 


— Infelizmente, não, amigo —respondeu, 
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O snr. de La Valette tambem diz, de certo Austria para fixar as futuras fronteiras entre berania. O rei Guilherme e o seu ministro su-' pas da Sublime Porta. O movimento anti-mu-' centivo e estimulo para o prolongamento do pinhal 


para justificar a grandeza do exercito : 
«Os resultados da ultima guerra contem 


(Do correspondente particular do «Commercio uma lição grave e que nada custou á honra 


das nossas armas; indicam-nos a necessidade, 


» Aquelle benigno cholera, de que tantas'para a defeza do nosso territorio,de aperfeiçoar 
“vezes tenho escarnecido nas minhas corres-|sem demora a nossa organisação militar. A 
“pondencias, esteve para levar deste mundo o 'nação não faltará a esse dever que não pode- 
“vosso correspondente, amigos leitores. Vi-me 

dous passos da morte; mas emfim aqui estou 
" restabelecido, e com a crença bem pouco 


ria ser uma ameaça para ninguem ; ella tem 
o justo orgulho do valor dos seus exercitos ; 
as suas susceptibilidades despertadas pela re- 
cordação dos seus fastos militares, pelo nome 
e pelos actos do soberano que a governa, não 
são senão a expressão da sua vontade energi- 
ca de sustentar incólume a sua posição e a sua 
influencia no mundo.» 

Sem duvida o povo sente muito vivamen- 
te a repercussão das victorias militares da 
Prussia, mas ninguem perde em França as re- 
cordações de 1814 e 1815,e as affrontas fei- 
tas pela Allemanha à França. Todos se recor- 
dam de que se os russos e os austriacos tinham 
combatido em Napoleão I a insaciavel ambição 
do conquistador, depois de alcançada a victo- 
ria e de vencido Napoleão, se tinham mostra. 
do pacificos e generosos, em quanto que os 
prussianos se encarniçavam sobre os vencidos, 
e Blucher teria mandado enforcar Napoleão 
na frente do seu exercito, como havia annun- 
ciado, se o imperador, em 28 de junho de 
(815, não tivesse escapado da Malmaison. 
Foi sem duvida para se desforrarem d'esse 
logro que os pfussianos saquearam a França. 
O povo francez lembra-se de isso, e nunca lhe 
metterão na cabeça que a palavra «prussiano» 
é um synonimo de bom e leal alliado. Não 
são pois sómente as fronteiras do Rheno que 
nos separam da França, são antigas contas de 
odio que um dia se hão-de saldar. 

Em summa, e Deus queira que não se en- 
gane, o marquez de La Valette é de opinião 
que «do ponto elevado d'onde o governo impe- 
rial considera os destinos da Europa, o hori- 
sonte lhe parece desassombrado de ameaça- 
doras eventualidades»; mas indica a necessi- 
dade, para a defeza do nosso territorio; de 
aperfeiçoar-se sem demora a nossa organisação 
militar. 

Cabe ao snr. de Moustier, novo ministro 
dos negocios estrangeiros, explicar uma poli- 
tica que está incumbido de applicar, quando 
regressar a Pariz, isto é pelofim do mez. Sa- 
be-se que o snr. de Moustier, que era repre- 
sentante da França em Constantinopla, é um 
homem de alta capacidade, muito digno de 
servir o governo de Napoleão III. 

Ainda que estejamos em paz, e sem du- 
vida segundo o velho dictado latino: si vis 
pacem, para bellum—estuda-se em França o 
systema de completa reorganisação do exercito 
a exemplo da Prussia, e adiam-se ainda as li- 
cenças de semestre. Tem-se insistido tanto so- 
bre as vantagens da landwehr e da landsturm 
prussianas, que já se calcula o que poderia 
ustar o armamento militar da guarda nacio- 
nal junto á reorganisação da infanteria. 

Passo agora á Italia, onde o rei Victor 
Manoel esteve ultimamente com uma indispo- 
sição grave. Uma sangria restabeleceu a sau- 
de de sua magestade. ed 

O ministro da guerra decidiu a dissolução 
do corpo de exercito de reserva geral comman- 
dado pelo duque de Mignano. Todos os regi- 
mentos temporarios que compõe esse corpo de 
exercito serão licenciados. As segundas cathe- 
gorias das classes de 1840, 1841 e 1844, as- 
sim como as primeiras de 1834 até 1539 in- 
clusivé, tambem terão baixa. 

A questão veneziana é agora a mais im- 
portante de todas as que preoccupam o gover- 
no italiano. Veneza está em estado de sitio, 
mas ninguem tal dirá vendo a pouca força 
do apparelho militar. De resto, a cidade com 
as suas gondolas e canaes tem o aspecto natu- 
ralmente alegre, e a sua physionomia não tem 
mudado desde a abertura da campanha. Quan- 
do lá fizer a sua entrada o rei Victor Manoel, 
é de esperar que apresente uma animação ex- 
traordinaria. 

A presença do general Leboeuf em Vene- 
za, apresentado pelo nosso consul como envia- 
do da Fiança ao general austriaco Aleman, 
fez alta impressão na capital das Laguuas. O 
enviado de Napoleão II foi unanimemente ac- 
clamado e imediatamente se tornou popu- 
lar. 

O general Moering commissionado pela 
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ras contra a vossa vida; pretendem depôr o 
logar-tenente da balia; e por ventura que já 
âmanhã... 

— Adeus, dom balio—atalhou aqui rude- 
mente fr. Nuno, pondo-se de pé—vêde a que 
horas quereis entrar manhã no castello da 
vossa commenda; e, ao entrar, olhai para o alto 
das muralhas, que das ameias vereis pendu- 
radas provas irrecusaveis de que o vosso logar- 
tenente soube fazer-se obedecer e salvaguar- 
dar a reputação da Ordem. 

Assim dizendo, embrulhou-se no manto, e 
dispoz-se para partir. 

— Fr. Nuno, que pretendeis fazer ?-— ex- 
clamou com anciedade o prior, sustendo-o por 
um braço. 

— Vou mandar enforcar os tres ribaldos 
do alto das ameias do muro; ou morrer sobre 
a defeza da honra da Ordem, e da vossa di- 
gnidade e da minha. 

— Pelo santo sepulcro de Jerusalem, fr. 
Nuno, vós não fareis um tal desatino. Atten- 
dei... 


— Deixai-o fazer, senhor tio—acudiu do 
lado D. fr. Alvaro—deixai-o applicar o ferro 


em braza á chaga cancrosa e fetida... 


— Não —atalhou soberanamente o balio— 
ção do intento; e talvez que ámanhã, fr.| Um cavalleiro do Hospital não deve morrer 
| de noute e como um villão. A sua deshonra 

— Por ventura estareis vós zombando com | cahiria sobre a Ordem; e o credito e a rege- 
O vosso velho freire, dom prior ?—atalhou o neração d'ella demandam exemplo mais pu- 
logar-tenente com rude azedume e carregan-, blico e mais solemne. Sentai-vos, fr. Nuno, e 


“escutai-me. 


Rito das trovas aposson-se inteiramente dos sigo. 


freires hospitalarios de Leça. Tramam de ve-! 


Depois de assim dizer, D. fr. Estevão fi- 
lguns minutos de um Jado para |no, como a palavra de Deus serviu para levar|palavra, e como que alheado em pensamentos 


— Não, não— exclamou por fim — o mal' 


a Austria e a Italia, como tambem o valor 
das fortificações estabelecidas na Venecia pe- 
lo governo austriaco, valor segundo o qual 
deve ser determinado o total do resgate que 
a Italia deve pagar, já chegou a Veneza. 

Às tropas imperiaes em guarnição nas for- 
'talezas venezianas já receberam ordem de li. 
cenciar os homens de reserva, ficando por- 
tanto consideravelmente reduzidas. 

Garibaldi, Cialdini, Ricasoli, aproximam- 
se pouco a pouco e conciliam-se de tal sorte que 
se póde já contar com a sua plena união. E' 
certo que este triumvyirato não sente grandes 
sympathias pela França. Diz-se que haverá 
em Cremona uma entrevista de Garibaldi com 
Mazzini. Com que fim? 

Às negociações com a Austria seguem 
uma marcha favoravel, posto que se tenha as 
segurado que a Prussia declarára que os em- 
baraços postos pela Austria á fixação da di- 
vida veneziana punbam em questão a execu- 
ção do tratado de Praga. Tudo faz crer que 
essa questão da divida será facilmente de- 
cidida. | 

Depois da conclusão da paz, o exercito se- 
rá dividido por tres departamentos militares: 
do sul, do centro e do norte. 

Da Allemanha, a noticia mais grave é a 
da doença do conde de Bismark; mas o mal 
não é para assustar, e sua excellencia não re- 
nunciou ainda ão seu projecto de vir a Fran- 
ça. Virá a Pariz se Napoleão III não fôr a 
Biarritz. 

Ninguem poderia adivinhar os segredos 
que o ministro prussiano póde ter que con- 
fiar ao imperador dos francezes, mas é bom 
notar que o conde de Bismark está longe de dar 
ares de querer suspender o movimento a que 
deu impulso. Ainda mais. Trata de conser- 
var 0 fogo e de sustentar os animos em um 
estado de extrema excitação. 

Em Berlim, a maioria da camara dos de- 
putados ainda não parece completamente da- 
da à politica do governo. Approvou, apesar da 
opposição do conde de Bismark, as modifica- 
ções propostas pela commissão ao projecto de 
lei para as eleições do parlamento allemão, 
que será composto de 291 membros. Será uma 
assembleia constituinte nd hoc que terá de dis- 
cutir a futura constituição da nova confede- 
ração. 

O emprestimo de sessenta milhões de tha- 
lers pedido pelo governo prussiano, e que a 
commissão da camara entende que deve redu- 
zir a metade, pode ser que avivea questão 
extincta pelo billde indemnidade. 

Quanto ao gran-ducado de Luxemburgo, 
não tem nenhuma vontade de incorporar-se na 
Confederação prussiana. O rei gran-duque, 
apoiado pelaopinião geral d'esse pequeno paiz, 
resiste o mais que póde a essa encorporação 
disfarçada. Julga-se que está sobre esta ques- 
tão em activa negociação com a França, e 
que quasi invocou já a intervenção franceza, 
fundando-se no motivo muito plausivel que 
Luxemburgo é muito pouco allemão, e que 
possuido militarmente pela Prussia constitui- 
ria um verdadeiro perigo para a segurança da 
Hrança. Até mesmo se assegura que os luxem- 
burguezes antes quererão ser francezes do que 
prassianos, e que o gran-duque, que nunca vai 
ao seu ducado, ese faz representar por seu ir- 
mão, o principe Henrique, de bom grado ce- 
deria os seus direitos de soberania por um ca- 
pital que representasse o seu valor e compen- 
sasse as perdas consentidas por seu avô no du- 
cado de Nassau. Acrescenta-se que a França 
se inclina muito para esse modo de resolver 
a questão, se os luxemburguezes consentirem; 
mas os animos na Prussia estão tão exaltados, 
tão excitados, que nem mesmo o conde de Bis- 
mark seria capaz de os fazer mais trataveis. 
Assim, a paz europêa ainda está ameaçada por 
esse lado, e receia-se que a Prussia venha a 
querer castigar o rei da Hollanda pela firmeza 
que tem mostrado. 

'Poroutro lado, as negociações diplomati- 
cas com os diversos Estados do norte da Alle- 
manha encontram grandes dificuldades. Até 
agora nada se tem concluido coma Saxonia, e 
as negociações com Saxe-Meiningen estão 
ainda pendentes. 

Tambem se trata em Berlim com dous so- 
beranos desapossados, que são o eleitor de 
Hesse e o duque de Nassau, com o fim de os 
mover a renunciarem aos seus direitos de so- 
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tem raizes mais crescidas do que vós o imagi- 
naes. Cumpre metter bem fundo a mão nesta 
chaga para chegar às derradeirasextremidades 
do cancro,e de todo limpar a nossa corporação. 
No rapto da filha de Estevão Gontines não 
entra só o prejurio de um voto, o abuso da 
força, e a crua insensibilidade da alma; entra 
a traição e a aleivosia torpissima, e o abuso so- 
bretudo do nome de Deus para levar a cabo 
uma empreza de satanaz. Sabei, fr. Nuno, 
que fingiram uma ordem vossa para afiastar 
Estevão Gontines de casa; que o fizeram em 
nome d'essa ordem ir ao Porto, onde o demo- 
raram até alta noute, eque o proprio penden- 
ceiro da balia, entretanto que fr. Rui e os 
seus sequazes caminhavam para casa do pobre 
açágador, fazia sahir d'ella Marina, para que 
Aldora ficasse só e cahisse assim indefezano 
poder d'aquelles lobos dissolutos. E quereis 
saber como fr. Egas de Rezende conseguiu 
fazer com que aquella mãi extremosa deixas- 
se sua filha sósinha, e aquella mulher timida 
ousasse sahir de casa áquellas deshoras da 
noute ? Persuadindo-lhe que, noute dentro, a 
imagem da Senhora Sant'Anna do Monte se 
anima e acolhe com bençãos os devotos, que, 
áquella hora, a visitam na sua capella. Ella 
propria o confessou a Álvaro, que, por minha 
ordem, lá a foi procurar, e aachou, alta nou- 
te, adormecida sobre a pedra diante da vir- 
gem, Vôs bem sabeis de quantos abusões se 
alimentou sempre o fraco espirito da pobre 
Maria. Era a romagem de tentar para tão cren- 
ideira devota. Cedeu, pois; e eis aqui, fr. Nu- 


'a cabo a obra satanica, de cuja execução se 
encarregaram os freires hospitalarios de Leça. 
— Ah! refalsado ribaldo! — balbuciou 


bordinariam a essa renuncia a regulação dos 
negocios pessoaes dos dous principes. Estes 
poderiam appelar para os tribunaes, mas é evi- 
dente que n'esse caso ainda seria preciso que 
reconhecessem pelo menos as authoridades 
prussianas instituidas na Hesse e em Nassau, 
Assegura-se que as negociações estão em bom 
caminho. 

Acaba-se de cunhar em Berlim a moeda 
nova, isto é os «thalers da victoria» que repre- 
sentam o rei coroado de louro. I' a primeira 
vez, desde o grande Frederico, que um rei da 
Prussia arranja assim uma cabeça de impera- 
dor romano. E” talvez com o fim de preparar 
os animos para o imperio da Allemanha, 

À Prussia tem necessidade de novo empres- 
timo, e falla-se de sessenta milhões de thalers. 
Se a camara recusar sanccionar esse empres- 
timo, parece certo que o rei dissolverá a cama- 
ra, 

Ia-me esquecendo fallar de Roma. 

Ja passou o dia 15 de setembro, dia em 
que devia ter cumprimento o tratado franco- 
italiano. Sem lhe ser indiffcrente, a opinião 
publica está menos agitada do que se teria 
pensado, ha um anno, quando tantas paixões 
se moviam de redor de uma questão que carece 
sobretudo de ser tratada com tranquilidade de 
animo e com prudencia, 

O sentimento geral deste lado dos Alpes, 
e tambem provavelmente do outro lado, é que 
a execução completa do tratado de setembro se 
effectuará sem perturbação para a Italia. 

O regresso das tropas francezas á patria 
não se verificará senão em 11 de dezembro, 
data da promulgação da lei pela qualo parla- 
mento italiano sanccionou a convenção entre os 
gabinetes de Parize de Turim. 

As negociações relativas à transferencia 
da divida romana, que, ha muitos mezes, cor- 
rem em Pariz, terminaram ja. Os delegados 
francezes e italianos concordaram em que o 
gabinete de Florença se comprometesse a dar 
cada semestre ao thesouro francez uma quan- 
tia determinada, que deverá ser applicada 
pelo governo romano unicamente aos juros-da 
divida. 

O santo Padre não quer ouvir fallar de 
reformas, e o cardeal Antonellh sustenta o 
Papa n'essa via perigosa, assim como os outros 
cardeaes, entro os quaes uma só voz se mani- 
festou em favor da França. Essa voz foi a do 
cardeal Alfieri, decano do sacro collegio, que 
declarou que o unico meio de salvação do 
Papado era entregar-se nas mãos do governo 
das Tulherias. O projecto deabandonar Roma 
e refugiar-se em Malta repugna visivelmente 
a Pio IX. Os italianos não tem nada a ganhar 
nem a perder com a partida do Papa, portanto 
seria o Papado qne se prejudicaria a si mesmo. 

A miseria cresce em Roma; o pel do 
Banco é muito abundante, e todos desejam sa- 
hir o mais depressa possivel dessa situação 
anormal. 

O nosso embaixador em Roma apresentou- 
sea Francisco II, ex-rei de Napoles, em nome 
do imperador, eoffereceu-lhe hospitalidadeno 
castello de Henrique IV em Pau. Não se sa- 
be se o ex-rei aceitou este offerecimento. 

Grande noticia. Uma fragata austriaca 
sahiu de Trieste para o Mexico, onde, dando- 
se credito a pessoas que de ordinario andam 
bem informadas, vai por-se á disposição do 
imperador Maximiliano para conduzil-o á Eu- 
ropa. Ahiestá pois em que vicrama parar Os 
esforços da França, e para que serviu o san- 
gue dos nossos soldados derramado no solo as- 
teque, e o dinheiro espalhado a mãos cheias. 
Uma retirada vergonhosa; um desaire imper- 
doavel. Tinham bem razão os que prediziam 
este estádo de cousas, e teriam agora o direito 
de regosijar-se se alguem podesse regosijar-se 
com uma desgraça. 

Continuam as preoccupações por causa da 
questão do Oriente, e na Turquia ninguem 
desconhece os perigos que ameaçam o impe- 
rio ottomano. Nas fronteiras do Montenegro 
e nas da Serbia estão concentrados 20 a 
30.000 homens, e espera-se de um momento 
para outro que os povos se arremessem sobre 
os turcos. 

Em Athenas recebeu-se a noticia que se 
revoltaram muitas aldeias do alto  Epiro, na 
fronteira da Albania habitada pelos turcos, 
aguilhoadas pelos grayames das authoridades. 
Um corpo de 3.000 revoltosos atacou as tro- 
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por entre os dentes cerrados fr. Nuno, seguin- 
do com olhar incendiado o prior, que passea- 
va agitadamente de um lado para o outro. 

— Fr. Nuno — continuou este, parando 
diante d'elle—é preciso salvar a honra de Al- 
dora, e com ella a honra da Ordem. Ponha- 
mos nós o remate á obra que Deus principiou, 
fazendo-vos topar os, dissolutos mescões no 
mesmo ponto ,em que elles entravam com a po- 
bre moça para dentro do nosso castello. O cou- 
teiro Gomes Falante é o desposado da filha de 
Estevão Gontines. Acha-se aguardando as 
minhas ordens, a alguns passos distantes 
d'aqui. Vou-o fazer aproximar, e vÔs o fareis 
entrar comvosco no castello, e lhe entregareis 
s noiva, com a qual elle seirá com Deus para 
casa do pai della. Preveni depois os caval- 
leiros leaes a Deus e ao credito da Ordem, de 
que ámanhã havieis de comminar aos tres cri- 
minosos o castigo devido á sua grande cul- 
pa; e, logo que rompa a alva, mandai baixar a 
levadiça, e tanger a capitulo para n elle pro- 
ceder ao julgamento dos culpados, segundo 
o que determina o santo capitulo da regra. At 
svaliquis fratum, quod utinam nunquam eve- 
niat. Depois... deixaio resto por minha con- 
ta, fr. Nuno—perorou com visivel intenção o 
balio — Deus ha-de inspirar-me coragem e 0 


melhor meio de lavar o credito da Ordem de | 


tão afirontosa mancha, e de vingar o logar- 
tenente do balio do villão e traiçoeiro inten- 
to, com que ousaram projectar surprehender- 
lhe a boa fé e a vida. 

Fr. Nuno esteve alguns minutos sem dar 


cholericos e vingativos, que assim os demons- 
travam as rugas profundas, que lhe contrahiam 
ferozmente a fronte espaçosa; e o olhar luzen- 


para o Epiro. 

O thesouro do sultão está tão esgotado que 
Já foi preciso contrahir um emprestimo para 
pagar as despezas da viagem do commissario 
extraordinario mandado ao Cairo. Que se 
póde dizer que seja mais significativo? E” um 
milagre que não se tenha desmoronado um edi- 
ficio a tal ponto arruinado e carunchoso.Mas a 
hora da catastrophe talvez não esteja longe e 
isso preoccupa seriamente a diplomacia. 

Já saberão sem duvida a grande noticia 
do dia: Pariz teve o seu tremor de terra, e 
todo o departamento do Sena, incluindo Se- 
na-e-Oise e Sena-e-Marne, sentiram a commo- 
ção vulcanica. Tremeram os muros, dansa- 
ram as cadeiras. Estaremos nós, por acaso, 
sobre uma cratera? Ha quem o tenha acre- 
ditado antes do tremor de terra de sexta-fei- 
ra passada. E' provavel que haja muitos mais 
actualmente. | 

Reabriram-se os theatros,e succedem-se as 
peças. À que tem agradado mais é o «Reina- 
do das mulheres», representada no theatro das 
Variedades, a qual tem tido optimo exito pelo 
seu entrecho e pelo «mise en scene». 

BENÉDICT HENRY RÉVOIL. 


PARTE OFFICIAL 


iymopse da parte official do Biaric dr 
Lisboa n.º 216 de 21 de setembro 
WINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS B DE JUSTIÇA 
Licenças a tunccionarios judiciaes. | 
MINISTERIO DA GUERRA | 
Ordem, n.º 36, do exereito. | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA B ULTRAMAR 
Noticias de Macau e Timor. 
— Decreto despachando o sargento ajudante de 
caçadores n.º 11, Eduardo José de Azevedo, no posto 
de alferes, para a provincia de Moçambique. 


INTERIOR. 
Proviaciis 


FIGUEIRA DA FOZ 24 DE SETEM- 
BRO. — (Do nosso correspondente). — A Às- 
sociação Commercial da Figueira julgou ne- 
cessario representar a S. M. El-Rei sobre a 
suspensão de trabalhos na estrada d'esta vil- 
laa Coimbra por Monte-mór o-velho, ha tanto 
tempo em construcção. 

A Associação pede que cesse essa suspen- 
são, destinando oillustrado governo de S. M., 
ainda n'este anno economico, pelos creditos ex- 
traordinarios, uma verba ao menos para a con- 
strucção do lanço. comprehendido entre o val- 
le do Covão e Maiorca, 

Eis a representação: 

Senhor.—A" augusta presença de Vossa Msges- 
tade vein muito respeitosamente a direcção da Asso- 
clação Commercial da Figueira da Foz sollicitar a 
uesvelada attenção do governo de Vossa Mag stade 
para a urgente necessidade da prompta conclusão do 
lanço da estrada de Coimbra à Figueira, comprehen- 
dido entre esta villa e Monte-mór-o-velho, e que a 
deve ligar com o caminho de ferro. 

Senhor. —Colher a maior somma de serviços com 
o menor dispendio possivel é a mira, a que visam os 
governos esclarecidos como o de Vossa Magestade, e 
que adoptam por mote — a rigorosa fiscalisação é o 
melhor aproveitamento das rendas publicas. 

Construir de preferencia as estradas mais im- 
portantes e de mais reconhecida utilidade; concen- 
trar os trabalhos das obras publicas, dar-lhes unida- 
de e força, é estabelec:r o fóco d'onde irradia o ca- 
lor, que vivificaa s-ara semeada em terreno apre- 
priado e cultivado com esmero, e não o facho, que 
projecta ao longe vivo clarão, mais brilhante talvez, 
mas mais esteril cm fructos. 

Compenetrada como está esta direcção d'estas 
verdades, cuja applicação a opinião publica ha mui- 
to reclamava, não póde deixar de applaudir as lu- 
minosas ideias expostas no bem elaborado relatorio 
do illustrado ministro das obras publicas, commercio 
e industria, que precede a tabella da distribuição 
dos fundos destinados ás obras publicas do paiz,den- 
tro do actual anno economico. 

Não parece, porém, Senhor, a esta direcção, é 
forçoso confessal-o, que fossem attendidas todas 
aquellas indicações e que se consultassem os verda- 
deiros interesses d'esta localidade, e os do paiz, no 
modo porque se fez a dotação das obras em coastruc- 
ção n'esta parte do nosso districto, 

Esta direcção não desconhece a importancia da 
estrada que, partindo de Coimbra, se deve ligar em 
Monte-mór-o-velho com a da Figueira, e nem preten- 
de tão pouco amesquinhar a alta convenienciada es- 
trada de Lavos a Leiria, destinadas em futuro não 
reaoto não só a cimentar e desenvolver as importan- 
tes relações commerciaes d'esta localidade com 
aquella parte da Estremadura, como a servir de in- 


em a«so 


te, que lhe irradiava das orbitas, como que 
vagueando em busca de um pretexto legal 
para esquivar-se a obedecer. | 

— Dom prior — exclamou por fim rude- 
mente—devo considerar acabada a missão, de 
que me encarregastes ? 

— Bem o vedes, fr. Nuno — respondeu 
serena mas soberanamente D. fr, Estevão — 
o balio está presente; o logar-tenente portan- 
to é inutil. Amigo—continuou affavelmente, 
tomando nassuas a mão do velho cavalleiro— 
levareis por ventura a mal que eu assim vos ali- 
vie da carga pesadissima, que ba quatro an- 
nos trazeis, por meu amor, sobre os hombros? 

— Dom balio—respondeu seccamente fr, 
Nuno —as vossas ordens hão-de ser religiosa- 
mente cumpridas. Eu sou freire hospitalario, 
e um dos principaes votos, que fiz,foio de obe- 
diencia aos meus superiores, 

O velho prior ficou alguns minutos com os 
olhos affectuosa e tristemente fitos n'elle. 

—Nuno !—balbuciou por fim com sentidis- 
sima magoa, e como que u reprehendia o ami- 
go d'aquella dureza immerecida,com que o tra- 
tava. 

— Estevão! — respondeu o velho caval- 
leiro, e lançou-se sem hesitar nos braços, que 
'o prior estendia para elle, 

E ficaram abraçados um no outro por al- 
guns momentos. À reconciliação entre aquel- 
les dous homens era completa; e sel.o-ia igual- 
mente ainda que a causa da desavença fosse 
“centuplicadamente maior. 

—  —O que eu quizera — disse por fim fr.! 
Nuno ao ouvido do amigo—é que não tives-| 
seis escolhido o momento de me tirardes o po-| 
der para me revelar como, sem osaber, vos! 
deixo a dignidade affrontada. 


sulmano propaga-se no continente é dirige-se de Leiria até o cabedelio d'este porto. Mas, é fóra de 


uvida, que, se não foi esquecida, ficou, pelo me- 
nos, adiada com grave prejuizo publico, a parte da 
Estrada que a ests direcção se affigura a mais impor- 
tante e momentosa—aquella, que deve ligar o conce- 
lho da Figueira com o caminho de ferro, e muito 
principalmente quando se construir a projectada es- 
tação na Granja. a 

Senhor—A Figueira, cabeça d'um esneelho im- 
portante, possuindo a terceira alfandega do reino, 
unico porto de mar das duas Beiras destinado, pela 
sua posição geographica e pela extensão do seu com- 
mercio, a representar um papel valioso no futuro 
desenvolvimento economico jdo paiz; — localidad » 
frequentadissima em oceasião de banhos do mar 
pela sua excellente praia, e pelas commodidades,que 
offerece, com mágoa, o dizemos, não possue uma 
unica estrada que a ligue com ponto algum do paiz, 
—está como sequestrada do movimento geral da nog- 
sa viação. 

Este mal, que. de dia para dia se aggrava, e 
que esta direcção tem bem fandadas esperanças de 
ver cessar quando os illustrados governos de Vossa 
Magestade olharem com a solicitude, que deriva dos 
momentosos encargos que lhes estão confiados, para. 
este ponto do paiz,quasi esquecido e digno pela som- 
ma de variados interesses, que representa, de toda 
a protecção dos poderes publicos, obriga-nos,no cum- 
primento dos deveres, que a nosza posição nos im- 
poe, a recorrer ú parternal protecção de Vossa Ma- 
gestade, afim de vêr se ainda n'este anno economi- 
co se póde destinar, pelos creditos extraordinarios, 
uma verba 20 menos para a construcção do lanço da 
estrada entre o valle do Covão e Maiorca, que já es- 
tá competentemente approvado pelo conselho de 
obras publicas. 

ão se deteri por mais tempo esta direcção a 
encarecer a importancia e necessidade da construe- 
ção d'esta estrada, porque lhe parece ter dito bas- 
tante para justificar a sua urgencia. Não póde, com- 
tudo, salvo o respeito devido ás altas qualidades do: 


ilustrado cavalheiro, que com tanto proveito publico 


gére a pasta das obras publicas deixar de dissentir 
da apreciação de s. exc.* com relação a um ponto do 


“| seu luminoso relatorio, que dá como excessivamente 


dispendiosa a construcção da estrada da Figueira a 


| Coimbra, pelo menos na parte de que esta direcção 


tem mais particular conhecimento, e que mais vi- 
vamente se interessa—a da Figueira a Monte-mór- 
o-velho, ! 

“— A estrada da Figueira a Monte-mór percorre 
uma extensão de 16:272,"95 dividida em tres lanços. 
O primeiro, já construido, d'esta villa ao valle do 
Covão, na extensão de 5 227,"84, custou a somma de 
23:27736€5 réis. O segundo, do Valle do Covão a 


|Maiorca, na extensão de 4066,"90 póde custar apro 


ximadamente 18:0003000 réis. E póde dispender-se 
com o terceiro e mais dificil—de Maiorca a Monte- 
mór, nx extensão de 69'8m921, a quanta de reis 
98 0003000, pouco mais ou menos, porque tem de se 
attendur à importante obra da psute de Maiorca, 


o 


obra em todo o caso indispensiv porqu: a ponte, 


no estado «m que se 2chs,quasi impossibilita o tran- 
sito. 

Temos, portanto, uma extensão de 16272,"95 
com o custo aproximado de 99:2273685 réis, sendo 
portanto a media kilometrica de 6:0973700 réis. 

Se o custo medio kilometrico d'esta estrada não 
é modico, não póde, comtudo, considerar-se excessi- 
vamente elevado, se attendermos À sua importancia, 
e oa valiosos interesses, que vai fvcundar e desen- 
volver. l 


Esta direcção, por todas estas considerações que 
tem a distincta honra de submetter muito respeito- 
samente à alta sabedoria de Vossa Magestade, ousa. 
confiar de que será attendida a sua supplica, e que 
ainda durante o presente anno economico lhe seri 
dado vêr o alvião rasgar e nivelar o sólo não para 
extrabir o ouro das suas entranhas, nem semesr a 
messe, que se ha-de converter em pão,mas, o que-va- 
le tanto, para facilitar a communicação entre os po- 
vos, e dar facil transporte aos productos,o que tam- 
bem é riqueza e uma das-maiores glorias da moder- 
na civilisação. | 

Deus guarde por muitos annos a preciosa vida. 
de Vossa Magestade como todos havemos mister. 

Figueira da Foz, 24 de setembro de 1866. 

O presidente, Manoel José de Souza Junior. 

Os directores, Carlos Laidley, João dos Santos 
Pereira Jardim, José Joaquim Fontoura. 

O secretario, Affonso Ernesto de Barros. 

Logo que possamos diremos alguma cou- 
sa sobre o bazar, que em 15 do actual se levou 
a effeito no edificio da Assembleia Figueirense 
em favor do hospital d'esta villa, e sobre a 
regata, que teve logar no dia de sexta-feira 
ultima, na foz do Mondego. 

Motivos alheios á nossa vontade n: s teem 
impedido de noticiar esses acontecimentos, e 
de dizer algumas cousas, que não devem ficar 
po escuro. 

O tempo, que esteve muito chuvoso no 
sabbadoe hontem, está hoje lindissimo, o que 
faz andar todos contentes, 

Ao verem chover no sabbado diziam al- 
guns lavradores d'aqui, queera ouro que es- 
tava caindo. | 

Os banhistas começam a retirar. Até ao 
fim do mez actual deverão ter regressado todas 
as familias de Coimbra que aqui se acham. 

Hontem á noute houve sorrée dançante na 
Assembleia Figueirense. Esteve muito concor- 
rida e animada. Terminou pela uma hora da 
noute. Às senhoras eram tantas que não dei- 
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— Nunca ella o foi nas vossas mãos, ami- 
go—bradou enthusiasticamente o velho prior 
—( balio de Leça não foi desauthorisado pelo 
seu logar-tenente, Vós fizestes tudoo que um 
justo, como sois, podia fazer. E agora, Nuno 
— continuou, tomando-lhe de novo a mão com 
affecto—dizei-me claramente; quereis que eu 
sacrifique a disciplinada Ordem á nossa ami- 
zade; quereis que o balio de Leça continue 
disfarçado n'estestrajes humildes, só para vos 
dar tempo de satisfazer um sentimento indi- 
gno de um soldado de Jesus Christo, o da vin- 
gança do vosso amor-proprio offendido? |. 

Fr. Nuno ficou um momento a olhar para 
elle sem lhe responder. 

— Não — balbuciou por fim, levando aos 
labios a mão, com que o prior lhe apertava a 
d'elle—Deus falla de veras pela vossa bocca, 
balio. Fazei aproximar o villão— acrescentou 
serenamente. 

D. fr. Alvaro tirou do seio da esclavina 
um apito de prata, e soltou d'elle um silvo agu- 
do e prolongado. 

Segundos depois um homem saltou de den- 
tro da matta, em que os ramos de algumas ar- 
vores partidas e tombadas por terra se enre- 
davam a distancia, e aproximou-se a passo li- 
geiro. 

— Moço — disse soberanamente o balio— 
segue este cavalleiro, e elle te dirá o que tens 
a fazer. Guarde-vos Deus, fr. Nuno, 

O logar-tenente abaixou respeitosamente 
a cabeça, e partiu em direcção ao castello, 
acompanhado pelo desposado de Aldora. 


(Continúa) 
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mestre Viegas, trigo e azeite. 
De ONDRES (por 


SÁ Eeuerheerd Junior & C. 


SAHIDAS 


CORK E GLASGOW—Vapor ing. Alexandra, 


cap. Carnegie, vinho, fructa e gado. 
E Idem 26 
(ds 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da harra nada se avista. ; 
Vento S. (brando) e o mar um tanto agitado. 


portos do reino 
— Figueira 17 de setembro 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
aci Idem 18 
& ENTRADAS 


o sabio embarcação alguma. 

Do sia Idem I9 

— Não entrou embarcação alguma. 
> SAHIDAS 


PORTO—Hiate Felismino, pedra. 


à ARA em Z0 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Tai Si Idem 21 
Não entrou embarcação alguma. 
l as > SAHIDAS E 
| ARQ—Hiate Resuscitado, varios generos. 

— YLHA DA GRACIOSA—Hiate Amisade, sal. 
TT Idem22e23 . 
— Não entrou ném sahiu embarcação alguma. 


2 


fanna do Castello 21 de setembro 


o 
—Nê ão “entrou embarcação alguma. 

| BAHIDAS 
TERRA NOVA—Patacho ing. Florence, sal. 
CC Taem 22 


. 


e 
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: Idem 23 = 24 E 
Não entrounem sabiu embarcação alguma. 
m qua = << , o 


es “Caminha 21 de setembro 

rd , es: — >» a = 
- Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
- ágas Idem 22 


ME HAS ENTRADAS 

— SETUBAL —Hiate Treze de Maio, sal. 
Não sahiu embarcação alguma. 
CO Jdem 28 
a “Não entrou nem gabiu embarcação alguma. 


É E de maritimo estrangeiro, 


Do io a portos de Portugal 


e 


Em Bill, o Elizabeth, de Lisboa. 
Lisboa. 

Lisboa. 

Porto. 


“de Portugal. 
 BAHIDAS 


Lisboa. 
Lisboa. 
es  Á VISTA 
16 de setembro. 


: Porto. 
o 1 » 


- para Lisboa. 
PASSARAM O SUND 


df de setembro: 


— Telegraphia eleetriea 


(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 25 de setembro ' 


ENTRADAS | 
MARSELHA E GIBRALTAR 8 dias—Vapor 


ing. Phetis. 


—Patacho Mercurio. 


tran. 
SAHIDAS 


PORTO—Vapur Lisboa. 


lbeid. 


“CORREIO DE HOJE 
Lisboa 25 de setembro | 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Fallava-se hoje e com muito louvor para 


actual ministro dasobras publicas, commercio | effeito, 
e industria, de um acto praticado por s. exc. 


que lhe faz muita honra. 


dias—Hiate Novo Triumpho, mestre 
o LHÃO 11 dias — Cabique S, João Baptista, 


Lisboa) 5 dias — Vapor ing | meado engenheiro chefe de 1.º classe. 
Kavanaugb, fazendas, a À. Miller & C.* e 


movimento maritimo de diversos do de accordo com a ultima organisação do 
py  PENICHE-—Cabique Bom Jesus e Almas, ba- 


—  IDEM-Cabique Bom Jesus e Almas, batatas. 
EE uso" “Tá 


E. . ENTRADAS 
AVEIRO 3 dias — Rasca Conceição de Aveiro, reedificação dos paços do concelho ! 


desleixo. 


Em Hull, o vapor D. Antonia, de 
Em Calais, o Otto, de Riga para da reedificação da casa do municipio! 
Em Gravesend, o vapor Beta, do 


Em Christiansund,o Hevnegutten, | imprensa callaram no animo do actual minis-|4aS 


De Fowey, o Santa Cruz, para 
De Falmouth, o Encantador, para 


De Wight, o Carolina, para o 
De Southwold, o Sophie, de Leith 


O Adalen, de Hernosand para Lis- 
boa. 


ILHAS DE S. MIGUEL E MADEIRA 27 dias 

ILHA DE S. MIGUEL 11 dias—Escuna Pe- 
reira. 

TERRA NOVA 13 dias—Patacho ing. Harbour 


RIO GRANDE DO SUL—Escuna hanoy. Ada- 
CO EDER er 


o levantar no Terreiro do Paço, não faria bom 


A. 
“O snr. Corvo, quando se fez em 1864a;mais salientes os defeitos da velha archite- 
classificação dos individuos que ficavam per-jctura. . 
tencendo ao corpo deengenharia civil, foi no-| Espera-se que no principio do proximo mez 
esteja aberta ao publico toda a linha ferrea 
Por essa occasião os pouco affeiçoados de|de Badajoz a Madrid. Calcula-se que o preço 
s. exc.º fallaram do despacho e taxaram-no de transporte de Lisboa áquella capital custe 


* 


- 


Imagine-se que a carruagem ia a andar 
com velocidade e os passageiros estavam a 
dormir como acontece quasi sempre de noute? 

Podia ser um pavoroso incendio e causar 
a morte de muitas pessoas. 

Este caso é mais uma recommendação pa- 


- 
p- . 


AGRADECIMENTO 


Luiza da Terra Pereira Vianna, agrade-|o estabelecimento de charutos: 
« Ce por este meio a todas as pessoas que se tender dirija-se á calçada dos 


dignaram honrar com a sua presença os offi- 


de injusto. Quiz então o snr. Corvo pedir a/na 1.º classe 155850 réis, na 2.º classe 124320 |ra se ter a maior cautella com os vasos que cios de sepultura, que tiveram lugar na noute 


sua demissão, porém cedendo não só a consi-|réis e na 3.º classe 85800 réis. Este calculo 

derações de delicadeza para com o ministro é feito, segundo os preços estabelecidos nos 

qua espontaneamente o tinha nomeado, como transportes de Lisboa a Badajoz. 

aos pedidos dos seus collegas, desistiu do seu No principio do proximo mez de outubro 

primeiro proposito. começará a vigorar um novo horario para o 
Sub'ndo s. exc.* ao ministerio e não estan-| caminho de ferro de sueste. 

O conselho de obras publicas resolveu 

corpo de engenheiros, principiou a occupar-se mandar fazer reparações e concertos em to- 

d'esse objecto, e nós já vimos algumas provi- dos os conventos de freiras que d'elles preci- 
dencias a tal respeito. sem, por isso que sendo edificios pertencentes 
Essas medidas deram logar a reparos e ao Estado cumpre a este tractar da sua con- 

a murmurações, eum dos capitulos da accu- servação. 

sação era, que o nobre ministro occupava in- Diz-se que para o lugar de secretario da 

devidamente um logar no corpo de engenha-| procuradoria geral da fazenda, que tão digna- 

ria civil, mente foi exercido pelo intelligente deputado 

— Osmr.Corvo, que aguardava com impa- o snr. Ricardo Guimarães, será nomeado um 

ciencia uma opportunidade para realisar 0 que filho do snr. conselheiro Simas, procurador 

tinha premeditado logo que se verificou o seu |geral da fazenda. a 

despacho de engenheiro, chefe de 1.º classe,| Foi hoje oultimo dia para a recepção dos 

aproveitou o ensejo e pediu a S. M. se dignas-| requerimentos para o concurso do lugar de 

se exoneral-o d'aquelle logar, o que lhe foi|contador da 3.º vara da comarca de Lisboa. 

concedido. Ouvi que os concorrentee são mais de 30, e 
Esse acto de abnegação revela a superio-/entre estes ha muitos bachareis formados. 

ridade do caracter do nobre ministro das, Os empregados da repartição de pesose 

obras publicas, e tem dado lugar a que os medidas, de Lisboa, já regressaram de El- 
seus proprios adversarios lhe façam muitos| vas onde foram fazer a inspecção. 

elogios. Foram encontrados e aprehendidso em se- 
O decreto da demissão do snr. Corvo foi guida, copos, reguas hespenholas, varas an- 

apresentado pelo snr. presidente do conselho |tigas e pezos exquisitissimos. Os copos que 

de ministros, como é de uso em taes casos. serviam para medir quartilhos de vinho, es- 
Parece que finalmente se vai tratar da|tavam quasi todos falsificados. 

No sabbado ultimo concluiram-se os exer- 
Já era tempo, realmente ! cicios de fogo na fragata aD. Fernando». 
Ha uns poucos de annos que estão essas| Das 24 praças que fizeram exercicio, foram 

ruinas na primeira praça da capital, a denun-| 10 approvados e obtiveram a classificação de 

ciar aos estrangeiros a nossa inercia e o nosso chefes de peça, ficando os outros nos lugares 
de carregadores. 

A imprensa de Lisboa quasi quotidiana-| Efectivamente verificou-se hontem a fun- 

mente se derige aos poderes publicos chaman-|dição da estatua de Camões, na acreditada fa- 

do a sua attenção para aquella vergonha na-|brica dos snrs. Collares. Correram do forno 
cional, Infelizmente até agora os governos de reverbero 12:270 kilogrammas de bronze. 

tem fingido não ouvir aquelle justo appello Só d'aqui a alguns dias se poderá saber se a 

e as ruinas lá estão accusando a incuria dos fundição foi perfeita, porém tudo indica que 

poderes publicos. foi, o que todos nós desejamos, pois já é tempo 
E cousa mais notavel ainda, estando osique o pedestal levantado na praça de Luiz de 


. 


predios incendeados mesmo defronte do mi-| Camões seja occupado. - 
nisterio das obras publicas ainda não houvel 'Porestes dias na mesma fabrica será fun- 
um ministro d'essa pasta, que se lembrasse dida em bronze, a estatua do nosso primeiro 
| orador, o chorado José Estevão. 
"Espera-se que por todo o proximo mez de 
outubro cheguem a Lisboa 1:000 espingar- 
da fabrica Weslley Richards, compradas 


terio; o triste espectaculo d'aquelles casas pelo nosso governo. 
destelhadas, causaram impressão no espirito! Já foi preso o cumplice do espertalhão que 


do enr. Corvo, e a obra vae-se fazer. da r Pies ra a e ameaçando matal-o se 
Como para isso é necessario dinheiro e 0/29 11º Gesso 2 doras 
| ae sê O cumplice ia ver se era tão bem succe- 


governo não o tem disponivel e para aquella dido como o seu collega, porém conhecido por 
applicação, consta que em um desses proxi- um creado foi agarrado e entregue á autho- 


mos dias será ouvido o conselho d'estado so-| . dade. E? | E 
bre uma proposta do governo para a creação ridade. E provavel que por este se descubra 
o fingido caixeiro desacommodado. 


de um credito extraordinario, afim de se faze- 
O snr. Goudchaux declara não ser ver- 


cai Pxpropriações 'e dar começo á"reedifi- dade, que a Companhia Real dos Caminhos de 
E Ferro Portuguezes mandasse vir machinas de 


Ouvi-que estão calculadas as expropria- H h dci dará = 
ções em 180:0008000 réis. Creio que parte/Hespanha para'o serviço, do transporte das 
tropas para Tancos. 


d'essas despezas e da reedificação serão feitas : 
A «Nação« commemora hoje em phrases 


pela camara municipal. . , 
repassadas de sentimento, o anniversario na- 


Nas ruinas dos Paços do Concelho será le- Topa: 
vantado um edificio apropriado para as repar- talicio do Senhor D. Miguel de Bragança. 
Em uma das noutes da semana passada 


tições do ministerio do reino, ficando a actual 
secretaria para o serviço da alfandega. esteve para se dar um horrivel desastre no 
Em uma portaria do enr. ministro das| caminho de ferro. 
obras publicas, publicada ha poucos dias no Eis como me contaram o occorrido: 
Estava parado no Entroncamento o com— 


«Diario», se dizia que a reediicação será fei- 
ta segundo o plano architechtonico adoptado boyo do correio que devia seguir para leste, e 
um dos moços foi deitar azeite na lanterna de 


Mas como a «agua mole em pedra dura 
tanto dá até que a fura», as reclamações da 


nos outros edificios que circundam a praça do 
Terreiro do Paço. Um jornal da capital occu-|uma carruagem de 2.º classe. O rapaz, porém, 
pando-se d'aquelle documento official, lastima tinha-se enganado. Em vez de trazer a almo- 
que se adopte para os novos edificios, uma telia com azeite trouxe a que servia para pe- 
velha architectura reputada actualmente de/troline. Apenas o oleo cahiu dentro da lanter- 
mau gosto. as na fez explosão, parte-se o vidro e espalha-se 
A maior parte não pensará assim. Uma/o petroleo incendiado sobre as almofadas da 
nova architectura para o edifficio que se ha-de carruagem. 
“Felizmente os passageiros iam acordados, 
e se realmente é de mau gosto a ar-| deitaram fóra a almofada e vieram os empre- 


2 |chitectura adoptada para os velhos edificios! gados com agua, com a qual se apagou com- 


d'aquella praça, a nova construcção tornaria | pletamente a chamma. 


rd 
e. 
- Boletim dos preços correntes de 


rr” 


Numero das |Valor nominal 


R Camara dos corretores da praça de Lisboa 


fundos publicos, de titulos de divida publica sem juro, e de acções de bancos e de companhias, 
e do curso dos cambios na semana finda em 22 de setembro de 1866 


Acções de bancos e de companhias 


Quantas 


É ii | que perfazem de acções estão 
4 DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES E totalidade cada uma ): Desembolso Preços cotados Ultimo dividendo o zes 44. 
e do capital acção emitidas PSs BOLSA DE PARIZ—3 p. c. france- 
ea zes 49,25 —4 !/a p. c. francezes 97. 
“E BANCOS | BOLSA DE MADRID— Consolida- 
De Portugal (titulos de cinco acções)... ...... 16:000 | 9005000 todas 5005000 4583000 4603000 | 1.º semestre de 1866 [dos hespanhoes 36 — differidos 31,50. 
“Commercial do Porto. .......ccuseerercemamo 10:000 2005000 ; 2003000 2483000 | 2503000 | Idem 
ni ana md win e-ojnajo jo Ulo qm vm oia q,o/d 0/0/b 0,,0/0:048/ o | DOS nº UE o 1225000 l 1245000 Idem URLS O E e srt ur 
Mercantil Portuense. .......ccceseeneeenees o | > » | JO BU 2498000 | 2515000 | Idem 
o ap ra 40:500 | 1003000 | 605600 728000 | 733000 | Idem PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Nacional Ultramarino. .... .eseceseessereoo 40:000 1003000 » 108000 | | 685200 | Idem ns == 2º aa o sr ad 
or AA RR RD 10:000 | 1008000 ; 608000 | 8. 603000 O 
Nova Companhia Utilidade Publica........... 20:000 | 1003000 | ; 1005000 1245000 1265000 | Idem U Q 3 a) N O LO U ER E Í 8) 
Companhia Geral de Credito Predial.......... 40:000 | 903000 | » 93000 153500 | 165500 : 
PANHIAS PERFIS BURLESCOS 
Das Lezirias do Tejo e Sado... «crcecocascaso 4:000 | 5003000 » 9003000 556 8000 5383000 | Anno de 1865 "stud ontemporaneos 
De Seguros Bonança (titulos de cinco acções). . 1:568 | 1:0008000 : 605000 |  1455000| 1505000 | Anno de 1865 Estudos contemp | 
De Seguros Fidelidade.........ececeeeeeress 1:344 1:0008000 q 908000 3733000 | 3753000 | Anno de 1865 Um volume, avulso.......cecescscceres 500 réis 
De Seguros Segurança do Porto ............- 1:000 1:0003000 | , 903000 -4 | mai ae Até 30 de junho de 1866 ENDE SE na casa Moré e principaes livrarias, 
De Seguros Garantia. ...... pre RAE TT 1:000 1:0003000 | : 603000 = sd -8- | Até 80 de junho de 1865 W (4676) 
e Seguros Equidade ........ccuumecereeeo no IDO Lodo 5:000 E DOO -3- -8- Até 30 de junho de 1862 >>>] 
De Fiação e Tecidos Lisbonense............. 10: : ô -S- | 548000 | Anno de 1863 
De Fiação e Tecidos Torres Novas... ......-.« 4:000 1003000 1:998 508000 508000 | 528000 | Anno de 1864 MANUAL HOMO? ATHICO 
De Lanificios de Portalegre... ....cesereses So pda o DO -5 | -8- TE semestre de 1866 OU A 
- De Lanificios do Campo Grande... .......... - Jo - E E = nno de 186 
- De Lanificios de Arrentelha DR oa e siso mio 4:000 10080 todas 808000 | -3- -5- HOMGOPATHIA SIMPLIFICADA 
De Algodões de Xabregas ......cccereereres 750 2005000 , 2003000 1903000 | 1945000 | Anno de 1865 PARA UZO DAR FAMILIAS à 
bonense de Iluminação a Gaz ........... bi e FSAUDO SOU) | 608000 | 918000 1.º semestre de 1866 AHIU 4 luz este opusculo muito curioso e inte- 
Portuense de Iluminação a Gaz............. 8:000 908000 todas | 505000 -8-" | Edi 2º semestre de 1857 9 ressante para todas as pessoas, que estranhas É 
* Conimbricense de Iluminação a Gaz ......... 4:000 253000 | ; 298000 -— | -3- 1.º semestre de 1862 sciencia medica desejarem fazer uso dos remedios 
* Dos Canaes de Azambuja .......cceccceeres 1:600 1505000 | , 1508000 = ig -3- 2.º semestre de 18594 homecopathicos. 
Luzitania de Navegação a Vapor ............ 400 5505000 Re 9503000 -5- -8- | 2.º semestre de 1865 Abrange a descripção e applicação de 24 prepa- 
Dos Vapores do Tejo..........cereseneeeoo 3:000 aus AV 00 a ia ARMA, -5- | Anno de 1855 rados homecopathicos em globulos dos medicamen- 
De Carruagens Omnibus..........ueee eee os 600 | Eu 100 BUUO 208000 | 218000 | Anno de 1861 tos mais communs que os homceopathas empregam 
- De Carruagens Lisbonenses................» 5:000 105000 | todas 103000 85500 | 95000 | Anno de 1864 na maior parte das doenças. 
De Papel de Alemquer ......... cc... cceseo- 60 1:0003000 | ; 1:0003000 = Ae) -3- | Anno de 1863 E' modico o seu preço para poder chegar a to- 
RETREVETANÇA Doce cocos ncrcarreccoraroo 800 2003000 | ; | 2008000 -5- | 2008000 | Anno de 1865 das 45 classes: 
eal dos Caminhos de Ferro Portuguezes..... 70:000 08000 | ; 903000 -A- | -5- | 2º semestre de 1865 Vende-se por 300 réis na livraria de Ignacio 
em, obrigações com o juro de 3 por cento... 60:000 pç | . | Ra <4 o -8- | Idem Correia, rua de Bellomonte n.º* 2 e 4,e na pharmac à 
isbonense de moinhos à vapor.............» 500 | 2008000 | 300 2003000 | 5. | -3- | Anno de 1864 homasopathica, rua do Almada n.º 207; em Lisboa, 
De mineração transtagana ........ceremeeeoo 2:000 Ro todas 218000 | E 218000 | na livraria do snr. Antonio Maria Pereira, rua Au- 
União Fabril........... renas eras core antas 1:000 | 2008000 | - 2005000 | E a RR Ta gusta n.º 50 e 52; em Braga, na pharmacia do hos- 
k pital de S. Marcos; e na Regoa, na pharmacia do sor. 
Papeis de credito publico Curso dos cambios Antonio Manoel de Carvalho, rua da Bandeira. 
==> — e | === (2158) 
, 
FUNDOS PUBLICOS | Praças | Praso | Equivalencias | Caubios dr pe Sem on 
e. ! | 
à ra 1 R are Ao 
Inscripções de assentamento de 3 por cento (juro ar Ê E, ontis E di ve j a ae Bs mesma seno | E 3/1 
até fim do 1.º semestre de 1865)............... do E /4 Rap see é» Cor SEE do rá adia mp a 
RERSções com: coupons (idem idem). . .... er eere ro» a A depara cio cá 100 dd |> 3 francos.........| 540 
Hamburgo .......... 3 md |5 EO Kbin cs T.- 48 dao am 
| Amsterdam. ......... | 3 m.d. |» 165000 réis....... | 42 1), ABRE DA-SE por um ou mais annos a 
“TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO CONÓVA cesersrrravos | 3 md. |» 3 lirasnovas...... orte quinta denominada de Santo Antonio das 
Rian RA SEEERARA tt] : H da ) E Hori NS tussré:) = Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 
TICSIAS a cua cn o rPA sas | ] m.Q, ORI rev vs/alsrvidoi - . : - - 
Titulos de divida publica (antigos)... ......ccceerers l 2 Napoles........c.... 3 .d. » 3 liras novas...... — para 12 Hoi, paciros, casa de Fã dita de 
Ditos azues E A A E p; 4 MHdnd a. . cm cesanos 8 o Vo » 1 peso forte ...... 890 lagar e um om co erto para recolher carros, 
Ditos das tres operações. . e SO ca, 10 12 Cadiz .....ciireeneoo Vo |» 1 peso forte...... — terras lavradias com muita agua de rega e li- 
CE ss RR EI SIERRA 16 | 18 Porto .. cremes Ve Juscusenenenenaanenens par pomares de fruta de espinho e 
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Casa das sessões da camara dos correctores da praça commercia) de Lisboa, em 22 de s 


e a 


-— ——  — 


syndico, 


(Diario de Lishog n.º 216 de 24 de setembro de 1866). 


—— 


contem azeite e o oleo de petroline; qualquer 
engano póde ser fatal. j 

O theatro do Principe Real, que abre as 
suas portas na noute de 28 do corrente, está 
muito melhorado. À sala,que tinha apenas duas 
ordens de camarotes, ficou tendo tres além das 
frisas. Outros melhoramentos se fizeram na- 
quella casa de espectaculos, offerecendo muita 
commodidade ao publico. 

Espera-se que será brevemente publicado 
o novo regulamento para o theatro de D. Ma- 
ria, e diz-se que depois d'essa publicação será 
nomeado commissario regio o digno par do 
reino o snr. Rebello da Silva e ensaiador o 
actor Theodorico. 

No Gymnasio está em ensaios a comedia 
em 1 acto «Tres ovosn'um cesto», traducção 
do snr. conde de Farrobo. 

Parece que acabou a desintelligencia entrc 
a orchestra e a empreza do theatro de S. Car- 
los. 

Esta noute ha ensaios de bailados. 

Andou hoje a roda. Os numeros que obti- 
veram maiores premios foram os seguintes: 

Numero 1158 com 6:0005000. 

Numero 2214 com 1:0005000. 

Numero 1882 com 4005000. 

Numeros 2466 e 608 com 2005000 cada 
um 


“Tiveram premio de 1005000 réis os se- 


guintes numeros: —204, 630, 787, 963,1041,|. 


1203, 1859, 2231, 2864, 2936 e 5d. 


1. — o e e 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 22, de Pariz de 21. 

PARIZ 20.—A «Patria» d'esta noite diz: 

«Os despachos do Pacifico de 12 de agosto 
manifestam que as principaes cidades commer- 
ciaes do Perú dirigiam mensagens ao presiden- 
te da republica pedindo a terminação da guer- 
ra com a Hespanha. 

A' frente d'este movimento figuram Cal- 
lau, Puno, Arequipa, Cuzco, Trujillo e Hua- 
manga. Este successo influirá muito nas pro- 
ximas eleições presidenciaes. 

BAYONA 21— São tres horas da tarde e 
acaba de chegar o imperador dos francezes 
com direcção a Biarritz. Na estação espera- 
vam-no a imperatriz e o principe imperial. 

FLORENÇA 20 — O movimento revolu- 
cionario da Sicilia vai preoceupando seriamen- 
teo governo italiano, porque apesar dos seus 
esforços ainda não pode restabelecer as suas 
communicações com as authoridades de Pa- 
lermo 

As municipalidades de Catanea e Monte- 
reale votaram mensagens desapprovando os 
factos occorridos em Palermo e exprimindo os 
sentimentos de fidelidade e de amor á patria e 
ao rei. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º) 
Madrid 25 ás 9 h. 45 m. da manhã 


FLORENÇA 22 (official) — Hontem 
entraram as tropas em Palermo sem 
encontrar grande resistencia: a re- 
volta foi vencida. . 

MESSINA 22 — Mazzini foi eleito 
deputado. 

NOVA YORK 14 — Johnston teve 
uma recepção enthusiastica em SS. 
Luiz, Louisville e Cincinnati;teve mau 
acolhimento em Pitsburgo e Indiano- 
polis, onde estrondosas interrupções 
da multidão, impedindo que se pronun- 
ciassem discursos, obrigaram a muni- 
cipalidade a retirar-se. 


Idem 25 às 9 h.e 45 m. da manhã 
PARIZ 25 — Chuvas torrenciaes 

tem causado innundações em muitos 

departamentos da França. 


BOLSA DE LONDRES —Consolida.- 
dos inglezes 89 !4—3 p. c. portugue- 


ma, ps di 


'caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- 


À. G. Lamarão. ja-se á dita quinta: entrada pelo pateo do hos- 


pital militar. (2650) 


de 18 do corrente na igreja de Santo Ildefon- 
so, por alma de seu muito presado e amado es- 
poso o snr. Manoel Joaquim Pereira Vianna, 
assim como áquellas pessoas que acompanha- 
ram seu corpo até seuultimo jazigo, por cujo 
motivo lhe mostrará eterna gratidão. 

Porto, 25 de setembro de 1866. 


E ME Tao 


(4699) 


bo dm TR o 


GRANDE LEILAO 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Na casa da rua do Bomjardim n.º 590 


sexta-feira 28 de setembro ás IO 
horas da manha 


TANDO E. Cardozo, encarregado pelo 
ill.=º snr. Silfrido Clarimundo Jorge, 
venderá em leilão sem a minima reserva, toda 
a sua mobilia e pertences de casa, que cons- 
tam em parte, de guarnição de sala de vizitas 
de oleo e vinhatico, feitio sólido e antigo, tre- 
mó com pedra, guarda-louça, camas france- 
zas de casal e solteiros com colxões e traves- 
seiros, 2 ricos consoles, jardineiras de toilette 
de dama, feitosem Pariz, camas de barra, e 
de ferro, grande variedade de cadeiras diffe- 
rentes, mezas, lavatorios, 2 esping .rdas, e ou- 
tros muitos mais objectos que estarão patentes 
no acto do leilão. 


LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
NAS ESCADAS DOS GUINDAES N. 76 
No dia quinta-feira 27 de setembro, ás 10 ho- 
ras da manhã 


3, fita E. Cardozo, encarregado pela 
exc.?º snr.* D. Maria Lombardi, yende- 
rá em leilão sem reserva, por se retirar para a 
Italia, toda a sua mobilia e utensilios de casa, 
relogios, objectos da casquinha, camas, mesas 
e outros muitos objectos que estarão presen- 
tes no acto do leilão. (4697) 


LEILÃO 


RUA DO BOMJARDIM N.º 190 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 

Nº sexta-feira 28 do corrente, pelas 10 ho- 

ra da manhã, haverá leilão de moveis 
que constam de sophá, cadeiras, mesas, camas 
4 franceza,| ditas de ferro, lavatorios, touca- 
dores, louças e outros mais objectos que serão 
vendidos por todo o preço. 

Pede-se a prompta retirada dos objectos. 

(4698) 


U” cavalheiro de idade avançada deseja 
um alojamento em casa de familia hones- 
ta, onde tenha um quarto para cama e mais 
arranjos, euma pequena sala sendo decente- 
mente mobilado; almoço simples, assim como 
o jantar, e chá á noute, com criada ou criado 
que lhe arranje os quartos, sendo á semelhan- 
ça dos «Lodgings» de Londres. Se a alguem 
convier este arranj» queira dirigir as suas pro- 
postas em carta fechada a G A. eB. de M., 
no escriptorio da administração d'este perio- 


d co. (4690) 


” MOLESTIAS DA GARGANTA 
. E Intiammações da Boca 


PASTILHAS 
GEHAN 


- AO SAL DE BERTHOLLET 
e (Clornsto de Potassa) 

Vreseriptas polos Medicos dos hospitaes de Paris 
coulra as Molestias da Garganta, as Anginas, o Croup,E 
as Ulecracões e as Inflammações da boca. — Ellãs 
cão o Mexibililade à garganta, c a frescura à voz; 
estrocm o mão halito, curão a irritação causada pelo BR 


at gem 


S 

E sumo, e combatem os efeitos perniciosos do mercurio. BE 

o! 

d SPIATO ce DETHAN 

+ DENTRIFICIO AO SAL DE FERTHOLLET : 

E NRecomincudado às pessoas cujos dentes se descar-B 

ES MO d abalão, quando as gengivasvertem sangue, ou se 

3 tiverem feito uso do mercurio. Tambem conservão a 

Ea uivira dos deites, 

3 PO c ELIXIR 

E DENTIFRICIOS AO SAL DE BENTHOLLET 

à Osco perfume, sabor agradavel, qualidades fonicasf 

dc relrescalicas tornão o seo uso precioso no toucadorR 

3 imdispensavel para à saude da boca. Elles cnrão asf 

E inflamações, refrescão a boca, e tornão a salivação 

E bastante abondante ec regular. — Empregão se con- 

mM correntemente, 

- DEPOSITOS: í 
Em Puúris : methan farmaccutico, 90 Faubourg- 

E Saint-Denis. — Lisboã, pharmacia Barreto, rua do Lo-I 

reto, no 30. — Porto, pharm. H. José Pinto, largo dos 


E Lovos, nº 36 — Coimbra, pharm. Luiz Rodr. Ferreira 
é Neves, rua da Sophia. 


(4594) 


Quinta para alugar 
A LUCA acasa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde, Rua de S. João 
(1117) 


garante a sua superior qualidade 


= ato E 
AUUGADE do S. Miguel do corrente anno 


por diante a loja com duas portas n.º 
129e 131, na rua de Cedofeita, aonde se acha 


; Quem a per- 
Clerigos n.º 6, 
(4671) 


LUGA-SE o 2.º andar da casa da rua do 

Loureiro n.ºº 156 a 160; trata-se na praça 

da Batalha n.º 119, 3.º andar, aonde está a 
chave. (4075) 


LUGA-SE o armazem n.º 774 e sobreloja 
na rua de Santa Catharina, tendo o ar- 
mazem 120 palmos de comprido, por 20 de 

largo. Tracta-se na rua Formosa n.º 121. 
(3139) 


Acções e Inscripções 
à pu Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


ENDE e compra dos differentes Bancos e 

companhias e se encarrega de transacções 

commerciaes, assim como qualquer ordem de 
tóra da terra. (1618) 


1.º andar. 


Vinho do Porto tinto é 


velho 


(4695) Tuas ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 


Acuardente de cana Paraty 


(GARANTESE a sua boa qualidade: póde 
serexaminada em Gayan.º 18. (4366) 


Yale a pena pelo preço 


UIro bom vinagre a 15150 réiso almu- 


de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes 
de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. e 
(4310) | 


Pipas e meias, avinhadas 


Alugam-se no caes da Ribeira n.º 30 


(4122) 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 E 
(18) 


..-— ———————————— — — e — ess. — 


VENDENDO no Laranjal 162, Porto. 
| (789) 


Feltro inglez para forro de navios 


29, RUA DE &S. FRANCISCO-PORTO 
(4357) 


Queijos dasilhas 


Sto ato na rua da Reboleira n.º 7. 
(4198) 


Vinhos puros velhos 
Va na rua de Cedofeita n.º 36. 
(2446) 


Cima do Huro n.º 130 
ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 


mel superior, salame hamburguez supe- 


rior chegado de fresco. (4489) 


34, Praça de D. Pedro, 33 


ESTRELLA 
no um grande sortido de espingar- 


das para caça de um e dous canos das me- 
lhores fabricas da Belgica e Inglaterra, e to- 


dos os mais accessorios de caça; tambem re- 


cebeu revolwers de todos os calibres e diffe- 
rentes systemas dando cada um 6, 12 e 20 ti- 
ros.Os seus preços são os mais commodos pos- 
siveis tendo a certeza de que com elle ninguem 
poderá competir. (4664) 


Rua das Flores n.º 29 
a uma boa collecção de estojos de 


compassos, assim como todos os mais per- 


Nes para CEDO Gi a 
Rua das Flores n.º 29 
ABONETES de superior qualidade de 
Windsor. (4662) 


MAD. PAUL 
TRAVESSA DE D. PEDRO N.º 3 2.º ANDAR 


ECEBEU de Pariz grande sortimento de 

corpos brancos bordados, alta novidade, 

de 15000 a 65000 réis e bonitas gravatas para 
senhora que vende a 100 réis cada uma. 


da pe e A (4476) 


LOUÇA INGLEZA 


GRANDE E VARIADO SORTIMENTO 
NO 


tences para desenho, 


(23) | 


rea (4501) 


À entrada de Cedofeita, do lado direito n.º 
20a 24, ha deposito de sapatos de borra- 
cha americanos, preço para homem 500 réis e 
para senhora 400 réis (Quem comprar por 
junto tem abatimento. (4673) 


Deposito de Touca à ingleza da fa- 


brica em Sacavem 
RUA DO BOMJARDIM N.º 61—- PORTO 


DE uma fabrica de tabaco com um diminu- 
to fundo em tabaco e utencilios, assim ao 
alcance de todas as pessoas. À quem convenha 
dirija-se ao escriptorio d'este jornal em carta 


(4484) 


Aluga-se uma casa apalaçada 
com grandes salas e muitos com- 
modos, armazem, quintal e agua 
na travessa da Picaria n.º 54, Ta- 
zendo-se quaesquer obras à vonta- 
de do caseiro. (4576) 

UEM quizer alugar dous armazens, um 

com um salão novo, no principio da cal- 


cada da Serra queira dirigir-se a Manoel da 
(4617) 


fechada com as iniciaes D. €. G. 


— —— —.. = —e- -e O e — 


Weg uu a morada de casas 
de 3 andares com pequena pen- 
são, com quintal e agua muito lindas 
vistas e muitos commodos para numerosa fa- 
milia sita na rua da Boa Vista n.º 200; quem 
a pretender falle na mesma, (4421) 
UE o um armazem sito em Villa No- 

va de Gaya, rua do Sacramento n.º“ 35 e 
31, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
pensão alguma, 

Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
queno n.º 34. (1650) 


Venda de predio 


ra bastante familia com cocheira e cavallariça| €PFENDE-SE uma morada de casas de um 
com bellissimas vistas tanto de mar coma de! andar com bom eseriptorio e loja na rua 
campo, na rua que vai para o pharol da Luz Central n.º 178 em S. João da Foz; quem a 
n.º" 9e 11: trata-se na mesma. (4396) pretender falle na mesma, (4621) 


Costa Oliveira, na mesma calçada. 


. ss — — — 


Casa para banho em S. João da Foz 
APRENDA desde o principio d'outubro 


em diante uma boa cass com mobilia pa- 
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“ de sol, o mais das vezes velado a espaços por 


xavam um unico logar vago para os homens. 
Disseram-nos, porque nós não fomos lá, 
que nas salas era insupportavel o calor ' 


Até breve. 
reve - 


IARIO 


Correspondencia de Pariz. — 


Como os leitores teriam notado, não publica-| 


mos durante duas semanas carta do nosso cor- 
respondente de Pariz. O motivo d esta falta, 


de que a cada momento esperavamos que o| 


correio nos trouxesse a explicação, declara-o 
o snr. Révoil na carta que publicamos hoje. 
O nosso estimado correspondente esteve com 


o cholera e este foi o motivo que o impossi-| 


bilitou de escrever e que teve os leitores do 


«Commercio» durante o periodo que assigna-| 


Jamos, privados da leitura das suas corres: 
pondencias. | 

Dá-nos, porém, o snr. Révoil a agrada- 
vel noticia de que se acha restabelecido, 


com o que sinceramente nos congratalamos, 
folgando que as suas melhoras sejam tão| 


firmes, quanto o nosso estimavel correspon- 
dente foi zeloso em retomar o encargo que 


desempenha n'este jornal, logo que os effei- 


tos do terrivel flagello o deixaram livre. 

Fempo.—Não tem termo as alternati- 
vas do tempo. São raros quatro dias amenos 
continuados. A uma pequena intermittencia 


massas de nuvens que atravessam o céu, suc- 
cede-se uma quadra de chuva, que converte 
as ruas em charcos e dá á gente o aspecto de 
mergulhadores, graças á completa armadura 
de gutta-percha em que os mais temerosos da 
humidade se envolvem, como n uma especie 
de sino hydraulico. 

O inverno eivou-se das ideias da epocha. 


- Despojou o verão dos seus dominios, vai-se 


“humor do tempo. Pela nossa parte temos a 


d 


4 


intromettendo pelos do outomno e chegando 
dezembro imaginem o que elle não fará, se en- 
tio póde mandar como absoluto soberano e 
senhor de sua casa. 

No domingo, por exemplo, esteve um dia 
de zanga. Houve sol e chuva. Quem sahia de 
casa preparado para a segunda, enfadava-se 
de trazer resguardos que o sol tornava inuteis. 
Quem confiava n'este, experimentava os effei- 
tos do seu errado calcular, molhando-se. 

O dia de segunda-feira desdisse inteira- 
mente do antecedente. O sol apresentou-se 
brilhante e houve quem acreditasse na since- 
ridade d'esta cara de paschoas com que elle 
nos olhava lá do alto. Engano ! Hontem vol- 
tou tudo ao aborrecimento dos dias passados. 
Achuva disse : faça-se a lama, e não havia 
atravessar uma rua sem a gente tomar as 


maiores precauções, não diremos para não se 
sujar, mas para não cahir, o que costuma pro-| 


duzir outras nodoas mais duradouras, porque 
se imprimem no corpo. 
Não sabemos a que attribuir este mau 


consciencia limpa de que não concorremos| 
para elle. Sempre que alguma resteasita de 
“sol abre uma fresta no tapamento de nuvens 
(já não dizemos cortinado) que toldam de 
continuo o ceu, nós desfazemo-nos em bar- 
retadas, em parabens e em muitos votos pela 
sua saude. Mas isto não tem sido bastante, 
oque nos leva a crer que o sol está snjeito a 
aceessos hypocondriacos como qualquer mor- 
tal. 

Dosejamos-lhe as melhoras, porque os 
seus soffrimentos refl -ctem se em nóxstodos e 
não ha nada mais precioso ao bem estar de 
um povo como a vida e a saude de todas 
gente. 

medalha. —Já se acha resolvida a ques- 
tão da medalha commemorativa da inaugu. 
ração do monumento ao Senhor D. Pedro 
IV. 
- Dizem-nosque a commissão ultimamente 
nomeada, já dera ordem ao snr. José Ar 
naldo Nogueira Molarinho para fazer ores- 
pactivo cunho, e que est+ habil artista se 
obrigara a apromptal-o para dous dias an- 
tes da inauguração. 

A fim de dar principio ao trabalho de 


que está encarregado, foi ante-hostam dr 


tarde tirada a photographia do baixo-relevo 
do lado do poente, que representa a entrega 
da bandeira. 

Administração do £.º bairro. — 
Conforme em tempo dissemos, a administra- 
ão do 1.º bairro, que estava na rua Formo: 


ga, foi transferida para arua do Bomjardim, 


onde occupa a mesma casa em que estava a do 
2.º bairro. 
- A casa onde agora ficam existindo ambas, 

tem o n.º 509. | 

Felra de 9. miguel. —Jihontem se 
viauy na Cordoaria muitos instrumentos agri- 
colas, dus que costumam constituir parte da 
feira de 8. Miguel. Concorreu a este merca- 
do preliminar bastante gente do campo. | 

Esta animação, devida de certo principal-| 
mente a ser hontem dia de mercado ordina- 
rio, foi todavia contrariada pelo tempo, que se 
conservou chuvoso e desagradavel, e em nada 
semelhante á vespera, em que fez excellente 
gol, 


administrador da caixa filial do Banco de 
Portugal, desde a sua instituição nesta cidade, 
ha cerca de 40 annos. 

Fazem-se-lhe hoje á noute os officios de 
sepultura naigreja da Lapa. 

sesastre. —Esta manhã cahiu abaixo 


do segundo andar das casas queo snr. Pau-| 
To da Siva Barboza mandou construir na rua, 


“do Ferreira Borges, um official de pedreiro, 
que ficou muito ferido na cabeça, e perdeu os 


“sentidos. Foi conduzido em uma maca para 


o hospital. 
— O infeliz chama-se Silvino, é casado e na- 
turaé de Grijó. 


Coutinaumam.— Ha dias appareceu 


abaudonada no portal ds uma casa da rua] 


Central, na Fvz, uma creança do sexo mas- 
culino que parecia ter seis dias de existen- 
cia. 


O inquilino. da casa, o snr. Francisco 
Gonzales, que está alli a banhos, tomou con- 


ta do innocente na resolução ds mandal-o 
erear à sua custa, 
“Esta generosa acção contrasta vivamente 


“com o proceder dos que votaram ao abando- 


no e 4 miseria aquella tenra existencia a quem 
era devido agazalho e protseção 
Incendio. — Hontem ás 


freguezia da Victoria. Foi em um barracão de 
madeira nos Passeios da Cordoaria, perten- 
cente ao snr. Manoel Francisco Pereira, 

O fogo manifestou-se em uns poucos de 


8 oras da 


noite deram as torres signal de incendio, na. 


cavacos. O prejuizo foi insignificante, pois! do correio do Peso da Regoa, pela sua ge- 
“rencia no anno economico de 1864-1865. 


quando chegaram as bombas já o incendio es- 
tava extincto. 

| arrematação sem effeito. — Em 
consequencia de não ter sido superiormente 
approvada a arrematação de um pontão na es- 
trada dos Carvalhos a Espinho, a qual, con- 


|forme notíciamos, teve lugar no dia 17 na 


administração do concelho de Gaya, foi a mes- 
'ma obra novamente posta em praça e assigna-| 
do o dia 1.º do futuro mez para a licitação,a 
qual se verificará no mesmo local. 

Decorrencias policiaes. — Foram 
presas pela policia as seguintes pessoas: 

José Oliveira, como suspeito de furtar a 
José Pereira um lenço cheio de maçãs e uma 
verruma. | 

Maria Marques, barqueira, por estar lon- 
ge do logar do barco a chamar gente e de-| 
sobedecer aos agentes. Pela administração do 
[.º bairro teve o destino conveniente. 

Joaquina Roza, por insultar a visi=| 
nhança. 

EReuniões. — 
goa o seguinte: 

« Verificou-se no dia 21, como fôra annun- 
ciado, a reunião dos subsc iptores da Compa- 
nhia Commercial e Agricola dos Vinhos do 
Douro, na villa do Pezo da Regoa. Teve lo- 
gar nos paços do concelho e concorreram tam- 
bem a ella os subscriptores do concelho de 


'Mezãofrio. Por acclamação da assembleia to-| 


mou a presidencia o snr. conde de Samodães. 
S. exc.º fez sentir em poucas palavras a ne- 
|cessidade da associação para o Douro, as van 
tagens da companhia em projecto, e viu-se que 


as phrases des. exc.*eram nascidas do cora-| 


ção e acompanhadas de um colorido de verda- 
de que enthusiasmou a todos os que o escuta- 
vam. 

Foram bem acolhidas as observações de s. 
exc.", e depois de fallarem alguns dos subscri- 
ptores presentes, nomeou-se a commissão que 
tem de representar os subscriptores do conce- 


[lho da Regoa e de Mezãofrio até á installação 


'da companhia. Para esta commissão adoptou- 


se a base dos estatutos, representando cada 
[membro um grupo de 500 acções, pelo que a 


| commissão ficou composta de 9 membros, po- 


|dendo ser augmentada na proporção do au- 


gmento da subscripção, tendo-se em vista a 
base adoptada. 

A commissão nomeada compõe-se dos no- 
mes seguintes: Antonio Felisberto da Silva 
Cunha, presidente; Manoel Pinto de Araujo, 
vice-presidente; Antonio José da Costa, secre- 
tario; José Homem Pinto Pizarro, vice-secre- 
tario; José Borges de Carvalho, Francisco Al- 
poim de Cerqueira Borges Cabral, Antonio Go- 
mes Carneiro, José Guedes Leite Tovar, e 
Marcos José Teixeira. 

A commissão nomeada ha-de saber desem- 
penhar-se dos trabalhos que estão a seu cargo, 
e fará porque se não frustre a realisação de 
'uma ideia que está na mente de todos, e é para 
o Douro a mais solida garantia do augmento 
e prosperidade da industria e commercio dos, 
seus vinhos. E” preciso, porém, que os lavra- 
dores se desprendam de certos prejuizos, e que 


concorram a subscrever para que a companhia] 


possa instalar-se o mais breve possivel. Com- 
penetre-se cada um das desgraças que estão 
unminentes, e sirva isto de lição a todos para 
darem um abraço fraternal e convergirem ao 
bem commum. Quem lhes disser o contrario, 
ou inspirar menos confiança nos resultados be- 
neficos que ha a esperar da companhia em pro- 
jecto, não é decididamente amigo da lavoura. 
| No diaZ2 foia reunião dos subscriptores 
do concelho de Santa Martha, á qual tambem 
presidiu o snr. conde de Samodães, estando 
presente o snr. dr. Carneiro secretario da com- 
missão installadora da companhia em projecto, 
como já havia assistido á reunião da R-goa no 
dia antecedente. Do mesmo modo que na Re- 
'goa, procedeu o snr. conde de Samodães em 
Santa Martha, e depois de alguma discussão, 
formou-se tambem uma commissão preparato- 
ria para continuar com os trabalhos da subs-| 
cripção e do mais qu: ficou a seu cargo,ten- 
dente á realisação do peusamento que todos 
abraçam. Da commissão de Santa Martha 
muito ha a esperar, porque ficou composta de 
pessoas competentes, e assim constituida: An 
tonio Carlos Correia Pinto Lemos, presidente; 
Antonio Ozorio Sarmento, vice-presidente; 


Antonio Augusto Cardozo, secretario; padre] 


Antonio do Valle Frias, vice-secretario; Pedro 


Guedes Correia de Sequeira Pinto, Antonio| 


Ferreira da Costa e José Antonio Teixeira de 
Carvalho. 

Seguidamente tem de fazer-se as reuniões 
dos subscriptores em Villa Real, Sabroza e 
Alijó, para onde partiu o snr. conde de Samo- 
'dães acompanhado do snr. dr. Carneiro. Cor- 
respondam os esfurços das commissões nomea- 
das aos do snr. conde de Samodães e dr. Car- 
'neiro, e o Douro terá dado um grande passo] 
para a sua felicidade. Se a lavoura for surda 


aos rogos dos que puguam pelo seu bem-estar, | 
asi impute depois as consequencias da sua má, 


sorte. 

| Promenores.—A' noticia que demos 
'no domingo, transcripta do-« Bracarense» re- 
lativamente ao attentado commettido pelo re- 


'verendo encommendado de S. Faustino de Vi- 


A authoridade procedeu a auto na pessoa du 
ereado ferido com oiro, e este nas suas declaraçó 's 
disse que o amo, depois de desfechar com elle á quei- 
'ma-roupa (o creado tem a cara queimada da explo- 
são da polvora; deitára a fugir para o lado de 5. 
Faustino (e não para o lado de Guimarães, como por 
equivoco escrevemos), eque ouvindo gritar O ferido, 
que já então se tinha levantado, vol tára de novo a 
correr aontra elle com a outra pistola ap rrada. O 
creado então, vendo que seu amo de novo intentava 
|matal-o, saltou uma ribada e fugiy à pedir sneco To, 
|-m quanto que seu amo tomíra a galope o seguimen- 
to do caminho de Guimarães. Deelarou mals o feri- 
do, que nunca tivera questões com seu amo, e que 
não sabia explicar aquelle attentado, a não ser que 
elle pretendesse tomar pretexto E 
alguns freguezes com quem tinha questões. 
que apparecera a vareta da pístola que deu fgo. 


Lotação de carros. — Ainda com re-| 


lação ás providencias que, conforme temos in- 
formado os leitores, foram adoptadas pela au. 
thoridade superior do districto de jVianna 


sobre os abusos praticados pelos donos dos| 


carros que andam entre o Porto, aquella cida: 
dee Valença, lê-se na «Aurora do Lima» o 
seguinte: 

Consta-nos que na sessão da camara municipal 
de sabbado passado fôra approvada uma postura 
relativa à matricula, numeração e lotação dos trens 
destinados 4 conducção de passageiros, devendo ain- 


da n'esta semana ser presente ao conselho de distri-| 


cto à fim de produzir os effeitos legaes. a: 8 

Consta-nos que as outras camaras do districto 
procedem do mesmo modo, em vista de uma circular 
expedida pelo gov 
ellas. 

gribunal de contas. —Estetribunal 
julgou quites para com a fazenda publica e os 
respectivos cofres, 03 seguintes individuos € 
corporações: 


Francisco José de Freitas Villar, dirgctor 


gerencia como fiel da correspondencia regis- 


| do municipio de Lamego desde 1 de julho de 


1 " . 4 -1, x Rê Er 
Communicam-nos da Re lo, por 40 dias; da comarca de Leiria, João 


das audiencias geraes;da comarca de Moimen- 


mente a licença que anteriormente obteve. 


para se vingar de| 
Parece, 


| das orelhas e de se ter despido, lançou se à cor- 


| tos de zuavos e os batalhões de caçadores a pé 


erno civil d'este districto a todas| 


Joaquim José Pereira Firmino, pela sua 


trada e dos saques da administração do cor-| 
reio do Porto, no anno de 1864-1865. 

Manoel Joaquim Salvador, recebedor da 
comarca de Melgaço pela sua gerencia no an- 
no economico de 1864-1865. | 

Antonio Bento da Costa Taveira, recebe- 
dor da comarca de Monção, pela sua gerencia 
no mesmo anno economico. 

Leonardo Gonçalves Lage, pela sua geren- 
ciano mesmo anno economico, como escrivão] 
pagador da direcção das obras publicas do dis- 
tricto do Porto. 

E os vereadores que geriram os negocios 


1864 a 30 de junho de 1865. 

Licenças. —Em 22 do corrente foram 
concedidas licenças para estarem ausentes dos 
respectivos logares: aos juizes de direito, de 
1.º instancia commercial da cidade do Porto, 
bacharel Francisco Maria da Guerra Bordal- 


Ignacio Holbeche, por 30 dias, sem prejuizo 


ta da Beira, bacharel Joaquim de Araujo Ca-| 
bral Montez de Champalimaud, semelhante- 


mente por 40 dias; e ao contador e distribui- 


dor do juizo de direito da comarca de Moncor- 
vo, Antonio Bernardino de Souza, por 60 
dias improrogaveis, ampliando assim nova- 


Soldados prussianos.—Unm jornal 


francez dá conta, nos seguintes termos, da or- 


ganisação do serviço no exercito prussiano : 

| «Todo o prussiano de idade de vinte e 
quatro annos é soldado de direito. Tal é n'es- 
te ponto o rigor da lei que mesmo aquelles a 


quem a sua debil constituição torna improprios 


para o serviço são obrigados a apresentar-se 
durante tres annos consecutivos para passarem 
'por novo exame. Só depois do terceiro anno 
é que são isemptos definitivamente. O serviço 
no exercito é de cinco annos. Durante tres 
annos o soldado não deixa o seu regimento ; 
depois é mandado para casa e passa à alinha», 
Dá-se na Prussia este nome aos corpos locaes 
e sedentarios. No fim de cinco annos, o solda- 
do é durante outros sete incorporado no pri- 


| meiro bando do landwehr; é então sujeito duas 
| vezes por anno a exercicios militares de algu- 


mas semanas. Vem em seguida o segundo ban- 


do do landwehr destinado unicamente á de- 


feza do paiz e que comprehende sete annos. 
Só aos trinta e nove annos,portanto, é que ces- 
sa toda a obrigação de serviço militar. Não 
fallamos do landsturn, porque esse não existe 
| senão no papel. 

Uma porta, porém, fica aberta aos man 
'cebos que se destinam a uma profissão libe- 
ral. Todo o mancebo que se equipa á sua cus- 
ta póde ser voluntario. Para este efteito passa 
por um exame que versa principalmente sobre 


sciencias; se é admittido, tem direito a esco-| 
lher o regimento em que quer servir e natu-| 


ralmente decide-se pelo da cidade onde tinha 
a sua residencia. Demora-se só um anno no 
regimento e tem a faculdade de continuar os 
seus estudos. Decorrido esse anno, duas al- 
ternativas se lhe offerecem; ou passa à reserva 
durante os quatro annos destinados a comple- 
tar o seu tempolegal de serviço ou entra no cor- 
po dos officiaes do landwehr. 

Taes são as bases do systema prussiano. 
Seria erro acreditar que se tracta de o introdu- 
zir em França sem modificação. Os estudos a 
que se entregam as notabilidades militares não 
comportim nenhuma resolução fixa. Tomar- 
se-ha da organisação dos exercitos estrangel- 
ros o que for racional e conforme aos costumes 


|e instituições francezas; o resto será rejeita- 
do. Dous pontos, porém,parecem desde já fó- 


ra de duvida. Primeiro, reducção do tempo 
de serviço activo, salvo participação na mili- 
cia de reserva; segundo, suppressão de substi- 


| tuição militar. » 


As dividas de Garibaldi. — Escre- 
vem de Brescia, em 12 do corrente, ao « Pun 


| golo», de Milão: 


Garibaldi mandou ao rei os dous magnificos ca- 
vallos de que S. M. lhe fez presente no principio da 
guerra. Os tenentes coroneis Trecchi e Briccoli par- 


| tiram para o quartel general do rei a fim de os met- 


terem nas cavallariças reaes, por que não se sabe se 


orei deu ou emprestou simplesmente os dous cavallos 


ao general para se servir d'elles durante a guerra. 
Desejando liquidar certas dividas contrahidas 


pagas, Garibaldi teve a ideia de abrir uma subscri- 
pção, e, com este fim publicou a seguinte circular: 
«Os preparativos das expedições que foram tão 


ramn-me a contrabir dividas para com cidadãos honra- 
dos e generosos. 

Muitas d'estas dividas ainda não foram pagas; 
a patria está pois de certo modo obrigada a este pa- 
gamento. A somma total elevar-se-ha a uns 30 con- 
tos, nãomettendo em conta os sacrifícios d'aquelles que 
não exigem a restituição do que emprestaram — abne- 
gação que nem todos podem imitar. Appello pois pa- 
ra o patriotismo dos italianos, porque da recusa de 
pagar uma divida tão sagrada resultaria ruina de al- 
gumas pessoas, e deshonra para todos.» 


Aerostato. —Osnr. Stempf, engenhei- 

ro austriaco, acaba de inventar um apparelho 
aerostatico destinado a observar, durante uma 
campanha, os movimentos estrategicos do ini- 
migo. Já se fez a experiencia d'este apparelho 

[em presença d'uma commissão de officiaes su- 
periores, assim como do archiduque Alberto, 
generalissimo do exercito austriaco. O appa- 
relho, que se compõe de cinco balões agrupa- 
dos, funccionou perfeitamente, ficando a com- 
missão plenamente satisfeita. 

À primeira vez que a Austria fizer a guer- 

ra, possuirá tudo o que lhe póde dar a victoria. 
Deus queira porém que a Prussia não tenha 

para então inventado o balão «de agulha !» | 

Filha obediente. —Uma menina de 

14 annos, filha de uns honrados lavradores 


de Aslac (França) afogou-se voluntariamente. 


na manhã de 12 do corrente, por causa de 
uma reprehensão que lhe deu seu pai durante 
lo almoço e que terminava por estas palavras: 
«Se te não emendares, mais te valerá afogar- 
| te». Sahindo da meza à pobre menina diri- 
giu-se para O rio que corre perto da casa de 
sua familia, e depois de ter tirado os brincos 


rente onde desappareceu. 
Não se póde ser mais docil aos conselhos 
da familia. | 
Arma de agulha. —oO jornal francez 
«La Patrie» diz constar-lhe que os regimen- 


receberão, como os cem regimentos de infante- 
ria de linha, a nova espingarda de agulha ado- 
ptada em virtude das experiencias feitas no 
campo de Chalons. 

Segundo as medidas que foram tomadas pe- 
la administração da guerra, acrescenta ainda 


|rio para prover ás necessidades da infanteria 
franceza inteira ficará terminado, o mais tar - 
dar,d'aqui a dous annos. 

|| Osystema de armamento da cavalleria é 
objecto de estu os especiaes que são activa- 
a : 

mente proseguidos; 


para as expedições passadas, e que ainda não foram. 


aquelle jornal, julga-se que o fabrico necessa— 


do corrente receberam-se perante a authori- 
dade administrativa e depois á face da egre- 
ja, n'um cantão de Niza (França) um lavra- 
dor de oitenta e tres annos de idade, com | dos mesm ros 
uma mulher que contava à insignificancia de casa de Barbeita por troca. 


Casamento singular. —No dia 8|çano anno de 1308. E' abbadia que apresen- á 
[tam os mesmos padroeiros de Santa Maria de 
Abedim. Tem 130 visinhos. | 


oitenta e cinco annos. 


O sacerdote, depois da benção dos an- 


neis, recommendou aos desposados, segundo 
o uso sacramental: «crescei, multiplicai-vos| 
e educae vossos filhos no amor e temor de 
Deus.» Os recem-casados prometteram as- 


jovens esposos sahiram da egreja para 
|praça publica, onde dansaram com todo o] 
desembaraço um bailado nacional. | 


| vantajosas para o paiz, sobretado a de 1860, obriga- | 


“sim o fazer. 


Depois da ceremonia religiosa os dous| 
a 


Varias noticias. — Terminaram em 


21 do corrente as tres feiras francas que ha 
annuslmente em Ponte do Lima por occasião | 


da festa de Nossa Senhora das Dores. À feira 
teve pouco gado cavallar, mas abundou em ga-| 
do vaccum, sendo tambem n'este que se efie- 
ctuaram mais largas transacções. | 

— A producção de vinho no concelho de 
Vianna do Castello é menor este anno do que 
foi no anterior, devido não só a ter havido 
pequena rebentação de fructo, mas tambem 
aos terriveis effeitos do cidium. Os lavrado- 
res, poréin, que em pequeno numero enxofra- 
ram com cuidado tiveram uma colheita de boa 
qualidade, posto que diminuta. | 

— Os banhos de Ancora tem sido este an- 
no muito concorridos, não só de gente do Al. 
to Minho e Braga, mas de distantes terras. 

— Os jornaes italianos descrevem minu- 
ciosamente as graves desordens que rebenta- 


ram em Bobbio. O povo d'esta cidade percor- 


reu as ruas accusando as authoridades de se- 
rem a causa da apparição do cholera. Manifes- 
tações do mesmo genero tiveram logar em Ge- 
nova e em Napoles, 

— Houve uma mudança de ministerio na 
Persia. 

— Centenares de pessoas de Florença dis- 
põe-se a ir assistir às festas de Veneza, por 


occasião da entrada do rei Victor Manoel n'es-| 


ta cidade. O governo, a fim de facilitar o ca- 
minho, faz acelerar os trabalhos de modo 
que estejam abertas ao publico communica- 
ções de toda a especie. 


to desmesurado de certas palavras allemãs. 
Percorrendo uma carta de Irlanda, diz o chro- 


ra o nome de uma aldeia do condado de Louth, 
cuja fiel ortographia é a seguinte: Tiernamu- 
ckfaughahemkishlabey. — Total, 28 letras. 
— Segundo relatorios authenticos, diz a 
«Imprensa medica» de Vienna, desde o prin- 


cipio de julho até 8 de setembro, o numero! 


de pessoas atacadas de cholera eleva-se a mais 
de 40:000, das quaes falleceram cerca de 
20:000. ! 

— O «Observer» de Londres registra o 
boato de que o gran-duque de Hesse trata de 
abdicar a favor do principe Luiz de Hesse, 
esposo da princeza Alice, filha da rainha Vi- 
ctoria. 

— Segundo um periodico francez de me- 
'dicina, o snr. Desprez começou a empregar 
o tartaro estibiado em altas doses no trata- 


exito. 

— Frederico Douglas, o celebre orador 
negro, foi nomeado unanimemente pelos re- 
publicanos de Rochester seu delegado na con- 
venção de Nova-York. E'esta a primeira vez 
que se vê na America um negro eleito por 
um partido politico para o representar. 


fiança e amizade, estamos authorisados a de- 
clarar que a pendencia que teve lugar no dia 
16 do corrente pelas 7 horas da manhã na 
Porta Nobre, entre dous cavalheiros d'esta 
cidade, por occasião de entrarem para um ca- 
leche, se acha amigavelmente terminada, por 
isso que o ofendido se acha satisfeito com as 
explicações que lhe foram dadas. * 


ANTIGUIDADES 
PORTUGAL EM 1700 
Villa de Moncão 
[Continuando do n.º 224) 


Santa Eulalia de Lara foi do padroado 
real, e a largou por outras el-rei D. Diniz 
ao bispo de Tuy D. João Fernandes Soto- 
maior no anno de 1308. E' fhoje vigararia 
que apresentam as freiras do mosteiro de 


Santa Anna da villa de Vianna, tem 90 visi-| 


nhos. Entende-se que este nome tomou esta 
terra do conde D. Alvaro “Nunes de Lara, 
por ser senhor d'ella e fazer aqui novo solar. 
"Santiago de Pias, commenda de Christo, 
de que foi primeiro commendador Pedro Ma- 
rinho, senhor da capella de S. Sebastião na 
matriz de Monção, que instituiu seu pai 


Vasco Marinho e largou esta egreja entre as| 
mais que tinha, para que el-rei lha fizesse | 
'commenda n'este filho. E” reitoria, e que 
apresentam os senhores da casa de Agra por 


a de Abreu, e agora por troca os senhores 
do morgado de Barbeita; tem 240 visinhos. 


N'esta freguezia está o famoso lugar dal 


Lapa, de 130 visinhos, com capella grande 
e o Santissimo n'ella. Aqui está tambem a 
torre do Sobreiro, solar do appellido de Fol- 
gueiras, pouco usado entre nós; de presente 
se acha no mestre de campo João Folguei- 
ra Gaio, e em alguns nobres; suas armas são 
em campo de prata um xadrez de nove peças 
azues feitasao viez do canto direito para a 
volta esquerda do escudo, e por timbre um 
meio lagarto. 

S. Mamede de Troviscoso, sendo d'ella 
abbade, e de outras que temos referido, Vas- 
co Marinho o protonotario, a largou a el-rei 
D. Manoel para que fizesse commenda de 
Christo emseu genro Lopo Malheiro, natu- 


garida Marinho, sua filha, Tem 90 visinhos 
com um reitor que apresentava a casa de 
Agra, e hoje a de Barbeita por troca. 

Nossa Senhora do O do Lordello do Monte, 
abbadia que foi da casa de Agra, e por a mes- 
ma troca é agorada de Barbeita; tem 45 vi- 
sinhos, 

Santa Maria de Abedim, nome que tomou 
de el-rei Abidis, por se criar n esta montanha, 
tem 110 visinhos; é abbadia que apresentam 
os descendentes dos Abreus, senhores da casa 
e couto de Abreu, e concelho de Regalados. 
Tem duas ermidas annexas, uma d'ellas dedi- 
cada a S. Martinho, que está em um alto mon- 
te a que chamam o castello da Forna. 

S. João da Portella, foi do padroado real 
ametade, largou-a por troca el-rei D. Diniz a 


'D. João Fernandes Sotomaior, bispo de Tuy, 
de quem devia ser o mais. Fez-se esta aven— 


| feminino. 


— Queixam-se geralmente do comprimen-| 


nista do «International», olhei admirado pa- 


mento do «delirium tremens», com bastante 


[annos, na rua do Calvyario. 


A pedido de duas pessoas de nossa con— 


ral de Ponte do Lima, e casado com Mar-| 


E 


PARTE COMMERCIAL |. 
Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, d 
' 1424 de setembro. Sm Dt Rs 153:0045060 


S. Martinho tem 50 visinhos, foi abbadia 


os padroeiros de Abedim,e agora é da 


EHMGnaA DS, osso caceua once sds 24815775 
(Padre Carvalho —«Corographia Portugueza»,) | 155:4854835 
(Continia) e 


Registro parochial de 1% a 24 
de setembro 
Freguezia da Sé 


Baptisados 8, sendo 3 do sexo masculino é 5 do 
feminino. 


Despachos de exportação 
Setembro 25 
RIO DE JANEIRO—Na galera Joaqui 

Ferreira Meneres, 925 litros don M. Eee 
ta Guimarães, 555 ditos de dito; T. A, de Faria & 
Filho, 1cunhete com retroz; J. da Costa Neiva, 1 ea; 
'xão com coxenilhos; 8. A. de Oliveira Basto & Ca 
12 pacotes com fio; Caetano Pinheiro da Silva, 9 cai 
ões com doce, 1 caixa com maçãs e 7 saccos. E 
nozes; J. C. Ferreira, S00 ancoretas com azeitonas 
IDEM — Na galera Nova Fama 22 J, Ribei 
ro de Azevedo, 1335 litros de vinho, e 
IDEM — Na galera Africa, À, José Ri 0, 
17— Augusto da Silva Moreira, 25 annos, soltei- | e Ego de cenas J.J. Gonçalves Guimarães 
nas escadas das Verdades, sepultado no Repouso. | | IDEM — Na barca Tamega 
21—Maria do Carmo, 44 annos, viuva, na rua | 49x liaças de vimes. | 


CASAMENTOB 
92 João Manoel Alves, 27 annos, morador na 
rua do Souto, com Anna Gomes de Oliveira, d5 an- 
nos, idem. 
23-— João Neto Garcia, 29 annos, na rua do Sou.| 
to, com Manoela Mira e Freire, 25 annos, idem. 
OBITOS 


» 
“os 


ro, 


Manoel Iglezias, 


da Pena Ventosa, idem. RIO GRANDE DO SUL — N 
1 Y a ria Er a barca in 
Mais dous menores, idem. 'J. Antonio da Costa, 2 caixões com coxenilhos a ari 
ade | cos com feijões, 5000 resteas de cebolas, e 5 caixioi 


com arbustos. “a 

IDEM—Na barca Ouzense, J, Eduardo a 

tos, 2195 litros de vinho. ; dos Sa. 

| LONDRES — No brigue ing. Excelsior A mn 
Aguiar Ferro, pe ua com cebolas, 14 6, 

EITH— Na chalupa ing. Volunteer Gana. 

man & C., 2671 litros de vinho. ae A Sande- 

NEW-YORK—No brigue Gardina, Sandame 

33 annos,| & C.”, 2 caixões com doce. cd Sandeman 
HAVRE — No patacho Alarme, 

ra, 63 litros de vinho. 


Frequezia da Victoria á 
Baptisados 8, sendo 2 do sexo masculino e 6 do 


CASAMENTOS 
li—José Loureiro, 28 annos, no quartel de ca- 
çadores, com Joaquina Rita, 34 annós, no campo dos 
Martyres da Patria. 
ORITOS 

— NM — Margarida Adelaide da Silva, 
viuva, natravessa do Ferraz, sepultada no Repouso. | 

Mais dous menores, idem. 


É Jon Viet. 


Cargas despachadas 
DUBLIN e outros portos—Vapor inp, EE 
dra, cap. Carnegie—para Cork ; 36 pipas com vis 
CASAMENTOS 12 caixas com cebolas e 6 pacotes com doce-—Wa. | 
| 17 — Antonio José da Cruz Nogueira, 48 annos, |torford : 28 pipas com vinho e 4 caixas com cebolas 
|na rua dos Guindaes, com Gertrudes Rosa Moreira, | —Dablin : 148 pipas com vinho, 74 caixas com ceho. 

26 annos, idem. las, 16 pacotes com doce e 40 bois— Belfast: 98 q 

meia pipas de vinho, 143 caixas com cebolas e 3 pa. 

18—Maria do Soccorro, 69 annos, viuva, em Ci-|cotes com doce—Glasgow ; 61 e tres quartos de pi- 

ma do Muro, sepultada no Repouso, | pas de vinho, 1 caixão com dito, 109 CASTAS Con GR 

| 23-— João José Lopes Guilherme, 48 annos,casa-| bolas e 6 pacotes enm doce. RE saia 
| do, na rua dos Inglezes, idem. 

Mais tres menores, idem. 


Freguezia de Santo Ildefonso 


Baptisados 3 do sexo feminino. 


Freguezia de 8. Nicolau 
>  Baptisados 2. sendo 1 do sexo masculino e 1 do| 
feminino. 


ÓBITOS 


Cargas manifestadas 
| C.M. 670—S tubal, Hiate Cruz 1.º, mestre Pin. 
Ito, 10454. Nise és sal, e : nho 

C. M. 671—Idem, Hiate Lealdade, mestre Ve- 
CASAMENTOS lha Junior, 1108-0 litros de sal. Es a sd a La 
20 — Anastacio José Ribeiro, 29 annos, na rua. C. M. 672-—Rio de Janeiro (por Lisboa), Galera 

de Santo Ildefonso, com Francisca de Souza, 20 8n | Tentadora, cap. Oliveira, a Miguel Antonio Pint 
nos, na travessa dos Pardieiros. 105 fardos de algodão, 3 pipas com aguarden te, 7 
22-Manoel de Oliveira, 20 annos, no alto -da|caixas e6 barricas com assucar, 825 sacças e | 

| Fontinha, com Maria dos Santos, 25 annos, em |barricas com café, 16 couros, Llósaccos e 6 barricas 
| Avintes. | com farinha de pau, 8 caixas com doce, 14 barricas 
com tapioca, 282 couçoeiras e 50 taboas de pau oleo: 

C. M. n.º 673-—Londres (por Lisboa) Vaporing, 

| Leda: cap. Kavanaugh, a D. M. Feuer ei Junio 


| 


ÓBITOS 
| li— Manoel Joaquim Pereira Vianna, 42 annos, | 
|casado, na rua-de Santa Catharina, sepultado no 
| Repouso. +, 50 saccos com arroz, 20 ditos com gomma, 21 

— 18-— Maria Rita de Jesus Barbosa, 32 annos, barricas com alvaiade, 10 surrões com anil, 23 fardos 
viuva, na rua das Carvalheiras, sepultada no Re-|de canhamo, 7 caixas com queijos, 4 volumes com 
pouso. | machinas, 1 caixa com metal amarello, 1 pipa com 

Mais quatro menores, sepultados no Repouso foleo de linhaça, 2 barris com estanho, 1 vo 
ra com feltro, 17 ditos com drogas e 68 ditos 
| Freguezia de Cedofeita fera, 
|. Baptisados II, sendo 4 do sexo masculino e 7 do 
feminino. 


e 


Completa descarga 
Setembro 25 
NEW-CASTLE—Brigue ing. Ocean Bride, 
AVEIRO—Hiate Novo Atrevido. 
GLASGOW-Barca Laura. 


| ; CASAMENTOS 
23-—Antonio Rodrigues Ferreira, 30 annos, na 
rua da Carvalhosa, com Rosa Pereira, 36 annos, 


OBITOS | 
19—Joaquim Thomaz de Brito, 57 annos, casa-| 
do, na praça do Coronel Pacheco, sepultado em Agra- 
| monte, 
“l—Fernando Lopes Tavares, 54 annos, casa- 
do, no largo da Lapa, sepultado na Lapa. 
* Muis dous menores, sendo 1 sepultado no cemi-| Generos despachados para consuma 
terio da freguezia e 1 no de Agramonte. Setembro 22 e 24 à * 


Assucar —26 caixas, 446 saccos e 4 barricas | 
Arroz — 330 saccos Cega 
Algodão—33 ditos E 
Café —29 ditos e 12 barricas 
Farinha de pau—2 saccos e 10 barricas 
Aguardente—?2 barris EN 
Ticum— 6 saccos 
Doce—24 caixas e 56 latas 
- Papeis—2 bahus, 1 caixa, 1 encapado e 2 sor 
rÕEB, — 


Termos de carga 
Setembro 25 
LISBUA—Hiate Cruz 3.º, mestre Gomes. F 


1 


| Hreguezia de Miragaya 
Baptisados 1, do sexo masculino. 
) CASAMENTOS 
22—Augusto Ferreira do Bouza, 23 annos, na 
de 3. João Novo, com Izabel Maria de Finho, 27 


Fua 


OBITOS 
Um menor sepultado nv Repouzo. 


E Freguezia de Massareilos iisronaatapaCER dido | 
EM é! 14 d ER id) <a am la mesa 
SE digo 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do| - dd sativa da 
Não houve casamentos. * Setembro 25 


OBITOS 

18 —Victoria Maria de Liina, 31 annos, casada, 
ua rua da Penna, s-pultuda em Agramonte. 

Zz3 — Maria Gertrudes,10 annos, na rua do Cazal 
de Pedro, idem. 

Mais um menor idem, 


Ferro forjado —12898 barras e feixes, 
Aço—50 caixões. x 
Campeche — 1824 paus. 

Linho—17 fardos. 

Phosphoros—1 caixa. 

Garrafões—260. 


q 


22 — José de Mattos, 17 annos, solteiro, de Coim- 


Td 7 
- Fregueziado Bomfim Mercado do Porto 
Baptisados ), sendo 6 do sexo masculino e 3 do) Setembro 25 o. 
feminino. Farinha demilho......... 64804 g50 
Não bouve casamentos. | Trigo da terra... ..ce-cesuso 2960 a 4 980. 
ÓBITOS ' » gerodio ........... Bo 5920 a 5950 
Joanua Maria de Jesus, 67 annos casada, na rua | » barbella..,.semsr zen. &810 2820 
| do Poço das Patas, sepultada no Bomfim. » TIDEITO,, Essa eis einimiaio cs 8950 a AM 
Ermelinda Pereira dos Anjos, 15 annos, sol-| » WAFeIrO . esencusasarvna 8900 a EA 
teiro, no Monte Bello, sepultada no Bomfim. Feijão branco...esexcrursoo  -B6J0 à gol 
| João de Queiroz, 73 annos, viuvo, na rua de S.| » vermelho ....sesus... Biz) a dis 
| Victor, sepultado no Repouso. d 0 RAjadO essa mp a ein 8560 a | 
| Dluis trez menores, sepultados no Repouso. A se A DR emo 8500 a dE 
| ae > amarélio. a sisnsacisras $640 a 4 
| Freguezia de Villa Nova de Gaya Milho fon Rn quis ne prada ja 5460 à Ego 
| Baptisados à, do sexo masculino, o tei ca a 4550 
| Não houve casamentos. RES r S R S BUM 8 a 
AS 7 ONE E RS RAR AI APR 4400 a  d40 
E TR Batatas (arroba) o. 53408 DB 
' 1i—Manoel de Almeida, 70 annos, casado, de Abéito (alinádi DRA = 
Coimbrões, sepultado no cemiterio de Coimbrões. DR E ga É a o AM 
20—Albino Alves Cardoso, 49 annos, solteiro, ua.| = 
jrua Direita, sepultado no cemiterio da freguezia. Praça de Lisboa “4 de setem Bro 


brões, sepultado no cemiterio de Coimbrões. | Lisboa desde 1a 22 desetembro. 2 15093! 
Muis 5 menores sepultados nos cemiterios da fre-| idem no dia 2£....... cc RS 
guezia, de Coimbrões, de Gaya e de Mathosinhos, | = o 


COMNHRUNICADOS 


Inscripções de assentamen- 


um 


qe: go fim do 1.º semes é 
T Necroiogio : 1866) -. 2 E 45 Fa ED A 
Na moráda dos'mortos' alguns pálmios da ferra | coupona, IEeftess" "Essa Dao e vio 
recentemente revolvidos an cobrotar mais um corpo Títulos - ó a do cÃ 24 4 E 
donde fugiu para sempre a vida, | 3 + Co Ga ton P iva Er = 454000. 
Essa existencia ainda ha pouco era o agasalho | a Ola co RA, hos “03000 
de duas inn5centes creanças, que choram hoje a per- É ir 7 é me o484000 
| da de uma mãi carinhosa. : E Mercantil Portuense 2465000 a u 8000 
No dia 22 do corrente, a morte arrebatou para| Tr e Ar did a 4 "3; 000. 
sempre do mundo a alma virtuosa da exe. snr D, E d Mix a A k pipi sia “484000 
Joaquina Candida de Vas. oncellos Godinho, filha do Citul Uenidio 4d O RT lat 2 Ea 
|sar. Domingos José Godinho, presidente da camara guioa Too a 
municipal da Villa da Feira, (antigos) ..... exe. a 
| Casada em 1856 com o nosso amigo o enr. dr.| Uitulos: de divida” pabioa | ted 
Frederico Antonio Soares de Pinho, tivera ha cinco | q : di na ana ê cão É-- k 
mezes o desgosto de perder o esposo quea estreme-| Eitulon Go a las E 1 ASR 
| cia, ficando com duas filhinhas que lhe eram ao mes- (ganas operam va Ra, 
mo tempo lenitivo e estimulo à dôr. Fapel-mopda”.. ss, cs. 05») 0RM - RS É 
Ao cabo de cinco mezes a morte abriu-lhe tam : ESG 
bem os braços, como se Deus quizera não demorar à Cambios de RR 
esposa extremosa a união mistica que anhelava junto| Londres.....vv. JO d/y...... 63h 
d'aquelle que amára, Paris.......... 8 mjd....i. BEL RO 
Determinon, porém, em sua alta sabedoria que| Genova. ....... 3 -a/do ss Re 
ella para attingir o galardão das suas virtudes, sof- Milão... ....... 3 m/d... us =. 
fresse ainda a provação de 40 dias de soffrimento, | Napoles..... ... 3 RENO 
de que a medicina baldadamente tentou allivial-a. Os | Florença ....... 3 m/di a... — 
| nado di quebraram-se aute o braço de ferro da. o 000 9 M/des Dea 47 ih 
morte. Amsterdam... 3 m/d..... 42 3h 
Filha extremosa, esposa exemplar, mãi cari- Madrid SUE nie ao 8 re. suma 830 o 
nhosa, a sua vida foi um tecido de virtudes e a sua | Jadiz.......... S. div. 
morte geralmente sentida por todos os que a co-| Porto ..... de aa, 5 UU o sin par 


nheceram e tiveram oecasião de avaliar o seu bon-| 
doso caracter, 


Finou-se no vigor da edade, pois contava 27 nado o 


Bolsa de Londres, em 99 de setembro —lonso- t 


annos. - dd WA 
o o idados 89 !/,—3 por cento portuguezes 44. 
A resignação com que soffreu a doença de que Bolsa 4 Pais 99 de setembro -3 por cento 


morreu, foi o verdadeiro remate de uma vida exem- 


plar. irancezes 69,204 1), por cento 97,50. 


di 


| Bolsa de Madriã, em 22 de setembro—Const- 
à seu pai e parentes damos os nossos sinceras | li | ira Ê És ED 
pezames pela dôr que n'este mqmento os alaneda, Ep 

Oliveira de âgzemeis 94 de setembro de 1866. | 


ee mem mm um 


(284) sas | ARTE HARITIRA 
Bá EX OES dons né Porto 25 de setembro 
mio eee | geriinas SOPRO 
us SETUBAL 6 dias—Hisce Sol Dourado, me”. 


= 


Ganito, sal e arroz, 


E ENS” a a pia A, Sid 2 Dial ia fa À "Ea 
ENDO fallecido o snr. José Duarte Coe- 
lho administrador da Caixa Filial do Ban- 
co de Portugal; seu cadaver depositado na 
real capella da Lapa ha-de ter os sufiragios 
religiosos hoje ás Ave-Marias. 

Suas filhas D. Leonor Maria Coelho, D. 
Virginia Amalia Coelho, e seu cunhado Fran- 
cisco Ignacio de Souza Albuquerque, rogam 
a assistencia dos seus amigos e do finado 
n'aquelle lugar e hora; e pedem desculpa de 
comprimentos por se acharem fóra desta ci- 
dade. (4694) 
ELES ESSE E ER 

GNACIO Correia da Silva, Henrique Perei- 

ra Botelho, Ermelinda de Jesus Moreira e 
Silva e Maria Izabel da Silva Pereira não lhes 
sendo possivel agradecer pessoalmente a to- 
dos os ill.7º* gnrs. que assistiram ao responso 
de sepultura na noute de 1) do corrente na 
igreja dos Terceiros de S. Francisco, por alma 
de sua mãe esogra a sar.* Maria do Soccorro, 
o fazem por este meio protestando a todos a 
sua eterna gratidão, (4686) 
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Nº dia 12 de outubro do corrente anno, 
pelas 10 horas da manhã, no tribunal da 
praça dos leildesem S, João Novo, se ha-de 
proceder á arrematação de varios moveis de 
pau mogno, oleo eroupas, como são: um pia- 
no, um sofá, camas à franceza, cadeiras, uma 
jardineira, mezas de jogo e de jantar, uma 
marqueza, um aparador, guarda-vestidos, 
commodas, uma papeleira, quadros, camas de 
ferro, louças, lençoes, toalhas, colxas e col- 
xões etc, isto penherado a D. Mathilde Tor- 
res de Souza Cerqueira, viuva e filhos e o cu- 
rador, por execução que lhe move D. Maria 
Luiza Ribeiro e seu marido, pelo juizo de di- 
reito da 2.º vara, escrivão Vaz, e da praça é 
escrivão Montenegro. 
Procurador, 
Henrique José Marques. 
(4689) 


Dissolução de sociedade 
ARIA & Pacheco dissolveram em 27 de 


agosto d'este anno, a sociedade que com 
esta firma tinham estabelecido em 7 de agosto 
de 1863. 

A cobrança das dividas activas ficou per- 
tancendo ao socio Francisco Gomes de Fa- 
ria; e o pagamento do passivo ficou a cargo 
de cada socio na proporção das fazendas e 
mais partes do activo com que ficou, como 
se acha declarado no contracto de dissolução 
amigavel convenientemente registrado no re- 
gistro do Tribunal do Commercio, ad Ea 
145 v., em 20 do corrente mez. 

Porto, 25 de setembro de 1866. 

Francisco Gomes de Faria. 
Manoel Salgado Pacheco. 
(4688) 


O dr. Alexandro da Costa Pinto Couto -Ma- 

palhães, muda o sen escriptorio de advo- 
gado, no proximo S. Miguel, para a rua ai 
Fernandes Thomaz nº 22d (462) 


——— e — 


— .— 


sebutes com 


sogura, bem acabada 
raveis. sx 


| DAS 

BOTAS áTAMANU: 

E tamancos de Penafiel, do fabricante Quin- 
tas, premiado na exposição universal de 

Pariz em 1855, na industrial portuense em 

186! e nd internacional portugueza em 1865. 


— Vendem-se no deposito, no largo dos 
Loyosn “47, (escriptorio.) (4090) 


” po 
Rua dos Inslezes n.º 25, 1.º andar 
CASACOS DE BORRACHA 
A. S SHORE & €.º 

ECEBERAM ultimamente de Inglaterra e 
tem para vender um grande sortimento d= 
casacos de borracha premiados na exposição 

internacional portugueza de 1865. 
Tambem vendem cerveja de Bass & €.º 
e vinho tinto velho engarratado. (4691) 
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Curso nocturno 
de escripluração mercanéil 
Praça da Batalha n.º 9, das 6 às 9 horas da 
noute, à entrada da rua de Santo Udefonso 


“ESSTE curso dirigido por um gnarda-livros 
com bastantes annos de pratica do com— 
mercio, offerece aos individuos que o frequen- 
“tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
“zes,e por um preço muito diminuto adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 
primeira ordem. | (955) 
sp 


Cazulos, seda e esperdiços 
11 — RUA DO BOMFIM — 321 
Jose Mariani, tendo de sair br.vemente 
* d'estacidade, avisa aos seus amigos e fre- 
“guezes, que em sua casa fica pessoa incumbi- 
«da para compra de cazulo ainda que furado, 
“seda cesperdiços da mesma. Na mesma casa 
“acha-se tambem uma fabrica bem montada 
“com todos os utensilios para torcer seda pelo 
“systema italiano, e uma fiação de seda (filon- 
“da) de doze rodas, a motriz e com tabelas, esta 
garante-so do systema ultimo e mais aperfei- 
çoado adoptado na França e na Italia, e pro- 
“pria pela applicação do vapor; tudo isto ven- 
de-se por preço muito rasoavel. 
— Tambem vende nove machinas de fiação 
“desedaiguaes às que foram expostas por Mr 
Germond no Palacio de Crystal, systema Lo- 


catelli. 7 (4329) 
AVISO 


A estação da Companhia Viação Portuen- 
se, rua de S. Lazaro n.º 419, compram-se 
* ou trocam-se cavallos proprios para tiro. 


(4438) 
COR 


TES DE VESTIDOS 


BONITOS E BARATOS 
FLORES 45 | 
(3244) 
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CAMILLA SANTOS 


ApSTIOIEA a suas exc.m'* freguezas que 
muda a sua residencia para a rua da Can- 
cella Velha n.º 66. (4648) 


“BIA rua de Cedofeita n.º 561, junto ao Ri- 
beirinho, ha uma senhora que se propôs a 
ensinar em sua casa toda a qualidade de 
bordados inclusivé a ouro, e flores; e tambem 
recebe encommendas do mesmo trabalho. 


(4557) 


Ná igreja matriz de Villa Nova de Gaya LEI L ÃO 

precisa-se de dous rev.“ padres para ce- 

lebrarem missa sendo uma de manhã cedo Confeitaria brazileira,rua de Cedofeita n.º60 
chamada a missa primeira e outra ás 10 horas Do 27 do corrente, pelas 10 
do dia; quem quizer acceitar póde dirigir-se, horas da manhã,se fará leilão, constando 
na mesma villa ao juiz da confraria Francisco | qo um cylindro e uma machina e todos os 
Ferreira da Silva Pragateiro ou ao escrivão | ytansilios pertencentes 4 mesma, doce de to- 


Manoel Rodrigues de Araujo aquelle “timão das as qualidades, vinhos finos És todas as pessoas em quem ella mais deteriorada se ache, e especialmente n'aquellas cujos esto— Ra à TEER-, capitão Jacob Rowe, sahe 
na Fervença e este na rua dos Marinheiros qualidades, licores, genebra, cerveja e ontras| magos, enfraquecidos pelo abuso de mal prescriptas drogas, não podem supportar remedios. Eos com brevidade. Ainda tem lugar para 
da mesma villa, (4514) Imais cousas que estarão patentes no acto do São mumerosos os optimos resultados obtidos pelo WZo d'esta preciosa farinha, como B 0 mein ui ed 
Ts ti cd. Demo Dag) pese leilão. alimento, na cura de innumeraveis doenças e sobre tudo nas que affectam os orgãos diges-| 4. manda; Ra bo Fio à bonda 
) N k | N d Hina» : z : : Eres e mandar os seus vinhos para bordo, visto que sahe 
OMpdi la Forense de í N. B. Tambem os moveis. (4682) |tivos ou dependem de soffrimentos d'elles, taes como dyspepsias, gastrites, gastralgias, he-| com muita brevidade. (4555) 


à ma quizer substituir uma praça de pret 
da reserva a que faltam dous annos de 
serviço mediante uma quantia avultada, es- 


aio José Pereira de Oliveira cinco acções d'es- tando nas seguintes condições: Isempto do re- 
ta companhia, com os n.º 4:44 a 4:445, que| crutamento, solteiro ou viuvo, menor de trin- 
se acham com averbamento á extincta firma|t& º cinco annos, dirija-se á rua da Boa Vista 
«commercial de Antonio José Pereira de Olivei-|* casa de Alexandre José da Silva de Almei- 
ra &C.º declara o co herdeiro filho Antonio da Garret, ou ao Campo da Regeneração a 
José Pereira de Oliveira, a quem foram enca-|CaSà da exc.”* snr.* condessa «e Rezende, 
beçadas as referidas cinco acções, que ellas se aonde encontrará com quem tratar. Igual. 
desencaminharam, e pede que se lhe passem | ente offerecem-se alviçaras a quem fôr ás di- 
novas acções com salva, para o fim de lhs se-|tas casas indicar alguem que esteja nas men- 
ren devidamente averbadas e poder receber cionadas condições. (4619) 


os dividendos que tenham por cobrar. Ser-lhe- Educação ingleza 


não passadas se, dentro do praso de 30 dias 
da presente publicação, não houver quem se : MA senhora ingleza que alem da sua pro- 
pria lingua ensina francez allemão e musi- 


opponha. O que se annuncia para os devidos 
- , ” 
ca, offerece os seus serviços n'esta qualidade 


effeitos. 
Porto, 30 de agosto de 1866. a qualquer familia portugueza, que ella prefe- 
riria por desejar aperfeiçoar-se no idioma 


O director da companhia, 
Francisco Pinto de Miranda. nacional. Dirigir-se pessoalmente a À. Grant, 
Entre Quintas. (4185) 


(4297) 
Sociedade do Palacio de Crystal | xR- 

Va educação offerece-se para 

ensinar meninas em casa particular, nesta 


Portuense 
ACADEMIA DE MUSICA cidade ou fóra d'ella. Dirija-se a Cedofeita 
(4623) 


Abertura solemne em 4 de novembro de 1866 | 0º 242. 
PREFEITO 


DS 1 a31i de outubro estará abertaa matri- 
cula das seguintes aulas: 


cão a traz 
ERTENCENDO, como se mostrou por do- 


cumento legal, ao casal do falecido Anto- 


MA senhora de muito boa 


ProressorEs A 
7 Os ehrs. TJRECISA-SE deum. Quem se achar no ca- 

1.2 Instrucção primaria de letras so dirija-se a esta redacção em carta fecha- 

para os alumnos que apresen- da comasiniciaes Z. Y. (4494) 

tarem reconhecida vocação q ess: 

la mas que não saibam antivóa A fabrica da sociedade Auríficia na rua 

ernemescrever........... F.C. Franco 
2.º Musica elementar e solfejo. J. P. Leite Neto dos Apso tomam-se officiaes de ourives 
3» Pianoe barmonium........ M. Angelo Pereira/de ouro e prata, e tambem rapazes para 
DA EGIDE., pc Boa Deo ch A ek a aprendizes de 14 annos. (4551) 
5.º Canto elementar, musica ER Si MEI 

chopalia suas per dd eraras J Vacani RECISA-SE de um caixeiro para um ar- 
6. Rebzceca, violetta......... N. Medina Ribas mazem de vinhos que tenha 16 a 17 an- 
[o AOIônCOHO: - is a 2/0 ia + oa a nos de idade com alguma pratica. Rua de 8. 
82 Contrabasso.........ve... ms * B da Vi . o T4a 76 4681 
9.2 Clarinete, fagote.. ........ Lauriano Marti ento da Victoria n.º T4 a 76. ( ) 
10.2 Flauta, oboé,e saxphone,. Albano Londeau Er PRQ 
11. Instrumentos de metal... J. Holly RETEND E-SE comprar um navio com 
12.2 Grandeorgão........... M. Angelo Pereira [2 bandeira portugueza de 300 tonelladas de 
13.2 Canto (solo)............. G. R. Salvini registro para cima até onde for, que esteja em 
14» Theoria..........seco. tão perfeito estado de navegabilidade, e com to- 


A matricula e frequencia das aulas 
nos efrectivos é gratuita. 
Us alumnos livres estarão sujeitos a pagamento 
pelos preços da seguinte tabella: 
Matricula—1 5000 réis. 
Aulas 2.º e 5.º. mensslidade—1 3000 réis. 
Aulas 3.2, 62, 7.º, 82, 9.2, 10.2 e 11,3, idem— 
15500 réis. 
Aulas 12.3, 15." e 14.2, idem — 25000 réis. 
Sula 4.º, idem — 35000 réis. 
O regulamento será publicado em jornaes d'esta 
cidade. 
Porto, 15 de setembro de 18b6. 
Os directores, 
Domingos Pinto de Faria. 
Joaquim Anselmo Afilato Junior. 
Alfredo, Allen, (462 


para os alum-|9os os precisos pertences : quem tiver e qui- 
zer vender, pode dirigir a sua proposta em 
carta fechada para J. A. S. praça de D. Pe- 
dro n.º 28 e 29; declarando o numero de to- 
nelladas de registro, idade do navio, e preço 
ultimo que exige por elle. (4680) 


— — 


CANCILLERIA CONSULAR Di 
ESPANA 
Calle da Boa Hora, esquina da 
o | Torrinha, desde el dia 1. octubre. 


(4609 


Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense 
ASSEMBLEA GERAL 


ÃO convidados os snrs. accionistas d esta 
sociedade a comparecerem em assemblea 
geralno Palacio de Crystal (salão dos concer- 
08), no dia sabbado 29 do corrente, pelus D e 
meia horas da tarde, para se proceder á elei- 
ção do presidente e vice-presidente da assem- 
bleia geral, de dous directores effectivos e um 
director substituto, e para dar cumprimento 
ao 8 5.º artigo 6.º do estatuto. 
Porto, 2U de setembro de 1566. 
Joio Antonio de Miranda Guimarães, 
Secretario. (4628) 


e. ——e o 


Collegio de instrucção primaria € 


secundaria 
NÃ PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 


S lições começam no dia 5 de outubro. 


(4610) 


Lyceu particular 
Dirigido por J. Eduardo von Hafe e H. H. 
Schmitz com diploma da universidade de 
Bonn. - 
DMITTEM-SE alumnos internos, semi- 
internos e externos. | 
* Pelas importantes obras que se effectuam 
- meme ga eae no edifício d'este collegis podem admittir-se 
UEM se julgar com direito ao liquido dos [até 50 alumnos internos, que encontrarão reu- 
salvados da galeota hollandeza «Elsina» | nidas as vantagens da educação portugueza e 
capitão Mulder, naufragada na praia de Ma-| da allemã. No ensino das linguas vivas tem-se 
thosinhos em 3 de maio de 1866, tem de fazer [em vista um prufu do conhecimento da gram- 
as suas reclamações no consulado dos Paizes | matica e a maior facilidade no uso pratico das 
Baixos, no praso de 30 dias, a contar da data | mesmas. 4540. 
do presente annuncio, e findo este praso se fa.- 
rá entrega a-quem direito tiver. 
Porto, 20 de setembro de 1866. 
O vice-consul, 
F. M. van der Niepoort 


Bis 
E | OPA 


” - € 


Es 


(4626) 


: 19, rue Bourbon-Vilienenve. 
Nos casos de blenorrhagias uretrosas ou gonorrheas, 

e mesmo leucorrheas, 150 confeitos de Cubebina de 
LABELONYE, tomando-se em 10 ou 12 dias, sufficientes são 
para uma cura radical (extracto de relatorio feito na Ga- 
seta dos Hospitaes em 14 de ostubro de 1857 pelo Dr Dg- 
RUELLES, medico dos venereos no Val de Grace em Paris), 
dissolvem-se facilmente no estomago sem enjõo nem fa- 
diga, e são muito faceis de tomar. 

epositono Porto, em la pharmacia do 8” ALBANO ABI- 
LIO D'ANDRADE, 


Arrematação 

Nº quinta-feira 27 de setembro, pelas 1! 

horas da manhã, na rua dos Inglezes n.º* 
52 e 54, se procederá a arrematação de uma 
escrivaninha, mesas, cadeiras, balcão, map- 
pas, uma taboleta de Zinco, chumbo, ferro ve- 
lho, livros e mais objectos que estarão paten- 
tes no acto da arrematação. (4668). 


Grande leilão - PREPARADA POR 
Rua de Entre Quintas n.º 6, casa aonde falle- ANTONIO NEVES DE CASTRO 
ceu o rei Carlos Alberto | STA excellente pomoda, promove o cres- 


e RE cimento do cabello, e impede a sua queda 
ré dpi epi 04H Snr. |otorna-o flexivel e lustrozo. 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº segunda-feira 24 do corrente, pelas 10 e 

meia horas da manhã, haverá leilão de di- 
versos moveis de estofo, mogno e pau preto, 
como cadeiras antigas com sola, mesas de pau 
preto torneadas, guarda-vestidos, camas de 
ferro, colxões de clina, commodas de mogno, 
b'ombos, livros portuguezes, inglezes e fran- 
cozes, esteiras de sala, e outros mais objectos 
constantes da lista impressa que se dá na 
agencia de leilões, rua do Almada n.º 301 do 
dia 19 em diante e tudo será vendido pelo 


maior preço. (4531) 
Ê LEILÃO º d'este antigo estabelecimento, que por 
| falta de saude o havia passado por algum tem-— 
O dia sexta-feira, 28 do corrente, na an-|poao snr. Bento Cavalle ro, tem a honra de 
»tiga Juntina, rua dos Inglezes n.º 71,| participar aos seus freguezes e amigos, queo 
ba-de vender-se a quem mais der, dez barris | dito estabelecimento se acha novamente de- 
de breu da America, e uma porção de caixas | baixo da sua direcção, e que n'elle encontra- 
de passas de Alicante. (4677) |rão, como d'antes, quartos decentes, e comida 


| por lista por preços rasoaveis. (4332) 
CC AZEITE E ATTENÇÃO 

O o SEE IRE 7 Ed red DR APUSA da por preço muito reduzido, uma 

E RB | ? morada de casas nobre, com muito bons 
J.PERSONNE de casas nobre, º 

| commodos, vista do mar, quintale agua, sita 

À Approrado pela Academia de Medicina de Paris. | |na rua do Pombal. Quem a pretender falle na 
Segundo o relatorio Academico, este Oleo he um me- À 'rya dos Inglezes n.º 1s. (4502) 

dicamento de grande valor io appreseuta muitas van- 

tagems sobre o Oleo de Figado de Bacalhau. Elle produz 

uma acção mais prompta e mais certa nas Molestias 


escrofulosas, syphiliticas, e nos diversos afíectos con- 4 | s-ardentes prussianas 

tra os quãas esta ultimo foi proconisado. PESTAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 
eposito em Paris, pharmacia LABÉLONYE et C', À 

19, rue Bourbon-Villeneuve. — No Porto, na pharmacia À! glaterra, França pi Hespanha por mma 

do S' Albano Abilio D'Andrade, . = dureza e superior qualidade, vendem-se em 

> Tas -- = casa dos snrs. D.cb Mathias Fuerheerd Ju- 

nior & C.2, Bellomonte n.º 99. 


(1uUD4) 


en QUE um Is e 


“Medula pura de vacca 


SABONETES DE ALCATRÃO 
Já bem conhecidos pelos seus effeitos. 
SABONETES COSMETICOS 

Para amaciar e embelezar a pelle; e varias 
perfumarias. 

Vendem-senarna dos Clerigos n º 60, em 
casa de Thomaz Antonio das Neves & Irmão, 
loja das Alminhas— Porto. (4451) 


o e e e mm me me e a eim mm 


(PRAÇA DA BATALHA N.º 32) 


Marcellina do Nascimento Lima, dona 


E 


e 


o 
o 


ERR delicioso alimento, restaurador das forças, restitue perfeitamente a saude, ainda em 


morrhoidas, humores, flatos, pituitas, etc, etc, em todas as doenças, n'uma palavra, em que 
é necessario alimentar e recorporar o doente sem lhe irritar nem cançar o estomago. E tam- 
bem o melhor fortificante para as creanças, fracas, de todas as idades. Preço. em caixas de 
um quarto Kilo 500 réis, meio kil. 800 réis, um kil. 15300 réis. Unicos depositos — Lis- 
boa. em casa de A. Dubeux, 14, rua da Prata; Porto, no escriptorio de Désiré Rahir, 
rua de Cedofeita n.º 92, 1.º andar. 


ao chocolate puro; para convalescentese pessoas fracas é de muito facil digestão. Preço — 
800 réis. 


Relogios de prata e ouro, chronometros inglezes e suissos, escape, ancora, patente, cylindro 


R$ 
internacional. 


ção das horas, podendo levantar um martello de 16 kilog. bater sobre um sino de 400 a 500 
kilog. com pouco peso porque é de 30 horas de corda. 


(943) | 


» Roads & Stockholm 

A chalupa noruegueza—GIDS 

à —eapitão O. Enudsen, de 62 tonell; 

eos das, sahe impreterivelmente até o fim 
. do corrente mez. (4580, 


Leith ' 


A chalupa ingleza — VOLUN- 


REVALESCIÉRE DU BARRY [ixo 
DE LONDRES 


Londres é 


O brigue inglez—EXCELSIO 
—eapitão Fallin, Al no Lloyds, sahe 
até 25 do corrente, tendo & maior 


ger parte da carga prompta. 
& bondade 


N. B. Os snrs. carregadores terão 
(4556) 


de mandar os seus vinhos para bordo. 


Londres | 
O brigue inglez—OCEAN BRI 
DE— A1 9 annos no Li E 
Thomaz Dawzon. oyds, Capitão 
(200) 


Tambem se acha nos mesmos depositos a Revalesciére «chocolatada» que é preferivel 


ao 1 


(4609) 


Para carga tracta-se com o consi 


.- “q 
iva: 
Tabs R 
Sal 
o 


PROGRESSO 


EI O + 


Carlos Coverley, rua da Roboleira n.º 
49. | 


nn 


db 


RELOJOARIA DO É 


JEÉREMIE GIROD, RELOJOEIRO 
127, Praça de D. Pedro, 128 


—— 


A veleira escuna ingl “sm 
QUEEN OF THE TAFF- capitão 
Jobn Phelp, sahe para o porto acima 
mencionado até o dia 12 do : 


mez de outubro. = 9 PIOXIMO 
PO RTO Para carga e passageiros tracta-se (4659 


RR ER nie é 


Hamburgo 


O patacho— FORTUNATO 

gabir com brevidade. 

Tracta-ss com D.ch 
Feuerheerd Junior & C.* 


NT 


E — 1 | 
— 
Es Z 


las 


etc. relogios para sala, cima de mesa, de quadro, de viagem, caixas de musica 
PREÇO FIXO E AFFIANÇADO POR UM E DOUS ANNOS 
CEBEU ultimamente relogios para pendurar, iguaes a uns que estavam na exposição 


db 


Igualmente recebeu bons e solidos relogios para torres, de horas e meias horas, repeti- MS sado oi 
Plymouth & Exeter | 

e A escuna ingleza— FLORA — 
Ea capitão W. H. Pearse, espera-se aqui 
brevemente. | 
Consignatarios Croft & €. 


Tambem recebeu um muito bom relogio de torre, 30 horas de corda de 3 mobiles ba- Jo 
-— º nºs. 
ar, rua de S. Francisco (4693) 


tendo os quartos e a todos os quartos repete as horas (chamado grande sonneria.) 

N. B. Previne-se que os relogios de torre sendo de 8 dias de corda não podem dar tão 
bom resultado como os de 30 horas de corda; sendo de 8 dias precisa-se ter muito peso e em 
lugar de levantar um martello de 16 kilog. com igual peso do de 30 horas, sendo corda de 8 
dias não levantará apenas 4 a 5 kilog. assim é que tendo muito peso um relogio em pouco 
tempo se gastam as engrenagens. (4354) 


a az a 
Egor 


1.º and 


Linha regular de navios 
portuguezes 


Po] 


ENTRE 
A ' ' x ! + cf : é ' ao o r e: + 
ARRRREADRRRRSSE GERRRRRERRECARDES HAVRE, LISBDA E E DRTO 
mad A Eros 7 po Recebe carga para o Havreo 


tacho— ALARME, capitão Moraes, 
Sahirá no dia 28 do Corrente 

: n tempo o permittir. Consignatario 
no Porto, F. J. de Faria, rua de S. João n.º 110; no 
Havre, Eienne Isabelle & C. — (4666 E 


— AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A veleira galera—NOVA FAMA 
2.2 —, acha-se carregada e prompia 
a sabir com brevidade: ainda rece 
= psesageiros a pagar n'este ou n aque. 
le porto, para os quaes tem os melhores commodos, 
inclusivê bh hos para os da prõa. Trata-se-com 
Sogres, Irmijo-. 'argo do Correio n.º 111 (defronte 
(3 3) 


ts 


PREPARAÇÕES FERREAS-MANGANICAS 


APPROVADAS PELA ACADEMIA DE MEDICINA 


DE BURIN DU BUISSON 
Pharmaceutico, laureado pela Academia de Medicina de Paris 


O eminente professor TROUSSEAU, na ultima edição de seu Tratado de Therapeutica 
e Materia medica, reconhece que os ferruginosos simples são muitas vezes inefficazes 
para curar as molestias que teem por causa o empobrecimento do sangue. Muitos me- 
diços dos mais distinctos attribuem esse má o exito à ausencia, n'essas preparações, 
do manganese, que se acha no sangue, como o tem reconhecido os chimicos os mais 
peritos, sempre intimamente unido com o ferro. 

E” pois, prestar-se um verdadeiro serviço aos S"** Medicos, o chamar-se sua attenção 


sobre as preparações seguintes. 
dando immediatamente uma agua, acidulada, gazoza, 


1º Pós lerreos manganicos agradavel, substituindo com vantagem € economia as 


aguas mineraes ferruginosas. 


2º Pilulas e Xarope de iodureto de ferro ;. manganese inalteraveis 


contendo cada uma cinco centigramos de iodureto de ferro manganico indicadas 
particularmente nas molestias lymphaticas, escrofulosas, e nas chamadas cancrosas 
e tuberculosas. 


0º pt de lactato de ferro e de manganese 
4º Pilulas de carbonato lerreo manganico 


duas preparações dá os melhores resultados. 

O Sr Burin du Buisson desejando obter a adhesão corapleta do publico medico a 
cerca do valor de suas preparações, previne que elle as põe gratuitamente a sua 
disposição, dirigendo-se : 

Depositos em Porto : Albano Abilio Andrade ; — Miguel José de Souza 
Ferreira; — Enrique José Pinto. 


EGOR RACRARRECANCS ERAEEDE ERAS! 
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Vl DE JANEIRO 4 
A velcirt barca—NOVO TEN= 

Ta DOR—, de 1.º classe acha-se car- 
regada e prompta a seguir com muifa 
| Lori ade Ainda récche ali inaaA 
sageiros a px. »r neste ou n'squelle porto, para 08 
quaes ten lime «smimodos e tratamento, e para os 
de prôa b Lete». Tracta-se com Felix Pereira Bar 
boza Bray, ru dos Flores nº 99a 101. (3930) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 

A veleira galera JOAQUIN; 
acha-se prompta a sabir na prim 
oceasião que o tempo der lugar; air 
dios recebe alguns passageiros pargo 

quaes tem os anelheres commedos. — 

Trata secom Leite & Rocha, 3. J 
n.º 94. 
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receitadas especialmente 

para a chlorosis, a anemia, 
a leucorrhea, a amenorrhea. 
À indicação de alternar estas 


vo 
o !tRd 
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eahir impreterivelmente no dia 8 de 
outubro. Roga-se aos enrs, page agã 
ros que tenbam à bondade de vir li 
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ia suas passagens com o caixa Domingos ds 


Ares 


vam Xes EE + SEE 
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AMERICANAS 
SINGER MANUFACTURING 0: 


S machinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as! sageiros a do 
à grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira |caixas Sonres, s, no lar 
com molla flexivel ao desenrollar do fio, tudo tão comprehensivel que uma men na de doze an- qRai da e am Ferros Velhos), 
nos poderá com duas lições costurar, | ado. poa Sopro > —— 
| Opontoigual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» Rio de Janeiro - 
grande ou pequeno á vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, Abarca — FIRMEZA — capitã 
cozel-o entre duas fazendas, franzir, etc. | AR EIO Rodrigues Cardosc sahirá cor 
As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais “muta brevidade. Para carga & pie 
ou menos aceiado. sageiros para os quãaes tem CXeEAA 
Asmachinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida-| tes commodos ebom tratamento. Caixa MninETa 
de do trabalho e sefazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sae- 
caria, vellame, etc. Vendem-se na | 


Gowes Lima, rua de Bellomonten.º 10%, + 446 
AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE N.º 39, SOBRADO. |. 0 Sul 6 Po 
P. S. Garante-seo reparo das machinas aqui vendidas. (621) 


Rio Grande d 
| MR cpa içae Reco ea 
ANNUNCIOS RARITIBOS Services maritimes 
Dublin & Glasgow | MESSAGERIES IMPERIALES 
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ilya Ferreira, rua Formosa n.º 400, (928 


PERNAMBUCO b 

Acha-se prompta a seguir viagem 

a barca > SEG RANÇA. Pede. ãa 

aos snrs. carregadores a entrega dé 

geus conhecimentos e aos snrs, pas 

seus passaportes no escriptorio Goa 
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“Rio Grande do Sul | 


A barea—OURENSE=; 


e passageiros para amt o 08 por 
“Traeta-se com Eduardo da Josta ( 
O novo vapor pa-. 
quete inglez — FITZ- Carreira do Brazil e pia pos 
ou 


à RAS “pe. 
reia Leite, largo de 8. Domingos n.º 62, 1º anosr: 
WILLIAM—, (1.2 via- : 
gem),espera-se aqui em 29 do corrente para:5. 
AR poucos dias, para sahir qúicente, Pernambuco , 
DE qe EP com brevidade para os ahia, Rio de Juneiro, 
portos acima mencionados, tendo já a maior parte Montevideu e Buenos. 
do seu carregamento engajado. Os abaixo assigna- Ayres, o paquete fran- 
dos teem aviso de Glasgow que toda a carga que se 
acha com destino para este porto está já engajada 
para vir no dito vapor, e os carregadores tanto n'es- 
te porto como em Glasgow, podem contar com toda 
a regularidade e attenção para os seus interesses. 
Alex. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
(4651) 


Dublin e Glasgow 


Por participação 


dade. Para carga e passageiros pars 
os quaes tem bons O r moc 0s Fa ã 
se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Densa 
te n.º 107. dar 


f tged 


cez—NAVARRE. 
Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4. 


mtcs, 
F. Chamiço Filho & Silva. 


(1636) 
Londres 
O vapor inglez— 


LEDA —, capitão R. 


' ue ” 
Pernambuco |. 
: Vai sabir com muita breviaata 
E» nova barca—CLAUDINA— Cap 
? Arnellas. Quem na mesma 
carregar ou ir de passagem dio 
é Teixeira de Carvalho, ' ja de 
| E re per: 
Pernambuco |. 


O brigue—UNJAO= vai 


a Flórindo Jos 
dro nº 12, 


telegraphica recebida | Kavanaugh, sabirá até ur) 
oro ae Dublin. 25 d AAA WA: 5 feira 27 do corrente com pouca demora Rece OA 
y cauda hm Ame o assagreiros, aos quaes nda dd 
corrente. sabe-se que o apa mm Taio PARES = q À mez de setembro. . passas: , 205: QUAN SP 
! q TAS pt tamento, e excellentes co 


vapor inglez — DE 
GER agf BEE BRUS — sahe de Glas-| 
gow no sabbado 29 do corrente para esta cidade e 
sahe logo depois com a carga que tiver, em direitura 
para os portos acima mencionados. 

Para cargae passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 

N. B. Este bem conhecido vapor tendo sido 
composto de novo e tendo caldeiras novas,continuará 
assim como o vapor «Alexandra» na carreira entre 
Porto, Dublin e Glasgow. (4700) 


"Liverpool 


O vapor— CASTI- 
LIAN — capitão Geo. 
Beall, espera-se de Lis- 
boa para sabir d'aqui 
22 feira 1 de outubro, 


Agentes D.ch Mathias Feuerhecrd Junior & C. 
ou Alexandre Miller & C.:, rua dos Inglezes n.º 78. 
(4649) 


É 
e e 


Liverpool & a 
O vapor inglez — 

dante H. W. Lloyd, 

sahe de Liverpool no 

dia 27 do corrente e de- 


ve sahir d'este porto 


brevemente no mez proximo. . 
Agentes Alexandre Miller & C.», rua dos Ingle- 
zes n.º 73. (4650) 


Copenhagen, Roads & 
a Stockholm 


À escuna sueca — JOHONN —., 
capitão Engelbrecht, a sahir com mui- 
ta brevidade: quem n'ella quizer car- 
m regar dirija-se a C. J. Selmeider, 
do Muro, 130. (4589) 


nos 
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Trata-se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade 
ca portugueza— DOURO —.Quemq"” 
do. 
sé 
Maranhão 
Vai sabir com muita P'£ 
com Manoel Pereira Penna & C.*, praça de“ sed 
Alberto n.º 132. o nor eme 


praça de Santa Thereza n.º 57. | (4688) 
Bahia 

E» zer carregar ou ir de passagem | eo 

* o que tem cxcellentes commod” 

a barca — RESTAURAÇÃO. 41 

carga e passageiros para 08 (4 

a = 
Responsavel M. 9. Carqueja 
“O DO POL 


Vai sabir com brevidade 8 $ 

ja-se a Leite & Rocha ou com o capitão 2 por 
tem excellentes commodos, trad” 
TYP. DO COMMERCIO DO PORI 


ás 5 horas da tarde. 
Consignatarios F. Chamiço 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
Sepp Rea como ao gnr. Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49, (4702) 


Filho & Silva, a 


— 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 jo 


